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Prefeito de Manhuaçu vai ao STF contra derrubada do veto

Legislativo e Executivo de Manhuaçu estão se estranhando

O prefeito de Manhuaçu, Nailton Heringer, vai buscar o Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra a lei emendada pelos vereadores 
que obriga serem investidos 30% do orçamento nos distritos. O 

Poder Legislativo tem um prazo de cinco dias para publicar a lei depois 
de votada. O presidente da Câmara, Maurício de Oliveira Júnior, con-
firmou que vai sancionar a lei.

Presídio de Manhuaçu tem 
superlotação, mas não há riscos de rebelião

Um vídeo gravado por detentos mostrando presos sendo deca-
pitados por outros presidiários no complexo de Pedrinhas, em 
São Luís, Maranhão, veio a público em janeiro, virou notícia 

até na imprensa internacional e colocou em debate o abandono do 
sistema prisional brasileiro.

Depois de polêmica, prefeitura contrata 
20 servidores para o combate à Dengue

Uma epidemia de dengue 
em Manhuaçu causa-
ria grandes transtornos. 

“Tanto a Secretaria Municipal 
de Saúde como os vereadores 
estão preocupados para que não 
haja epidemia de dengue no 
município”, afirmou o vereador 
Fernando Lacerda. Segundo a 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES), até o dia 17 de janeiro de 
2014, foram confirmados mais 
de 350 mil casos de dengue em 
Minas Gerais. Em 2013 aconte-
ceram 115 mortes por causa da 
doença. Um óbito foi confirma-
do em Manhuaçu.
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Há um ditado que diz que o costume do cachimbo deixa a boca torta. Assim 
acontece com certas palavras que acabam tomando significados diferentes e 
é o caso da palavra político, que de tanto o povo falar, o dicionário Aurélio 
resolveu mudar e veja como ficou: Político = Ladrão de dinheiro público; 
agente público a serviço do roubo através do desvio de impostos; pessoa que 
exerce cargo público com autoridade para roubar o povo. Sinônimos: Ladrão, 
bandido, meliante, corrupto, roedor. Esta mudança irritou o Congresso Nacio-
nal. Parlamentares bastante enfurecidos criticaram a mudança no dicionário, 
dizendo que o novo significado da palavra provoca desrespeito aos políticos 
brasileiros. Mas afinal, o que significa Política é a ciência da governação de 
um Estado ou nação e também uma arte de negociação para compatibilizar 
interesses. O termo tem origem no grego politiká, uma derivação de polis que 
designa aquilo que é público. O significado de política é muito abrangente 
e está, em geral, relacionado com aquilo que diz respeito ao espaço público. 
Poderíamos dizer que política é a arte de governar bem, dialogar e entender. 
Infelizmente, em nosso país, não temos bons exemplos destes governantes. A 
situação é tão grave que os poderes quase não se entendem mais, temos vários 
casos de judicialização da política, um fenômeno que pode ser percebido das 
mais diversas formas. Tivemos vários casos: em Brasília, o governo Lula  
solicitava 60 bilhões para a Saúde com o imposto da CPMF, que acabou sen-
do derrubado por iniciativa da FIESP, que lutou contra. Como o Executivo e 
Legislativo não se entenderam, coube ao Supremo decidir e aí decretou o fim 
da CPMF. Agora mesmo a FIESP também entrou na briga contra o aumento 
dos impostos da cidade de São Paulo. Ao 
passar pelo Tribunal de Justiça de São Paulo 
e, agora, aterrissar no STF, a decisão dos 
vereadores de São Paulo se tornou mais um 
caso do que se chama "judicialização da po-
lítica", com o Poder Judiciário estabelecendo 
o que os poderes Legislativo e o Executivo podem ou não fazer. Mais uma 
vez a judicialização da política entra em cena e isso tem acontecido no Brasil 
inteiro. Manhuaçu/MG está prestes a ter casos resolvidos pelo judiciário. O 
relacionamento entre prefeitura e Câmara anda estremecido, não sabemos de 
quem é a culpa, os vereadores num ato de bandeira branca levantada desceram 
a pé da Câmara até o paço municipal, estenderam suas mãos e pediram trégua 
ao prefeito; praticamente todos saíram do encontro com esperança de que o 
relacionamento iria melhorar, mas não demorou nada, as partes voltaram a se 
estranhar com a derrubada do veto. O Projeto de Lei relacionado ao Orçamento 
do Município para 2014, aprovado em dezembro de 2014 pela Câmara, os 
vereadores acrescentaram emenda propondo que, no mínimo, 30% dos recursos 
destinados à realização de obras e saneamento básico fossem investidos nos 
distritos, mediante indicação dos vereadores. Para a surpresa do plenário, o 
prefeito encaminhou veto à referida proposta orçamentária, contrariando as 
expectativas dos vereadores e da população residente nas comunidades rurais. 
O Veto do Executivo Municipal foi derrubado com o voto contrário de todos 
os vereadores. Estes, por sua vez, ressaltaram que a população dos distritos 
precisa ser atendida da mesma forma que a da cidade. Além da importância 
destes investimentos para a conservação de estradas, possibilitando segurança 
e agilidade no escoamento da produção agrícola. Há certos gestos que falam 
mais que palavras e as votações da Câmara é uma delas. Se até os vereadores da 
bancada do prefeito votam contra é porque algo de errado tem por aí. Estes si-
nais indicam que faltou negociação, tenho quase certeza que uma boa conversa, 
tudo seria bem resolvido. No entanto, como os vereadores decidiram derrubar 
o veto do prefeito, agora cabe à própria Câmara Municipal promulgar a lei que 
estabelece 30% dos recursos destinados à realização de obras e saneamento 
básico, sejam investidos nos distritos, mediante indicação dos vereadores. 
Após a promulgação, cabe ao prefeito aceitar ou entrar com uma Adin (Ação 
Direta de Inconstitucionalidade). Na verdade, a judicialização da política não 
ajuda muito o município, seria melhor que houvesse um entendimento, pois 
sempre uma ação gera uma reação e na reunião extraordinária do dia 23 na 
votação do projeto em que o prefeito solicitava complementação orçamentária, 
todos os vereadores votaram não ao prefeito. Aprendemos que política, num 
sentido amplo, é uma arte ou ciência de governar, da organização, direção e 
administração de nações, Estados e municípios. É, também, a arte ou vocação 
de guiar ou influenciar o modo de governar, reunindo um conjunto de princípios 
e medidas postos em prática para solucionar determinados problemas sociais.
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A arte de fazer política
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Lajinha: Dinheiro público joga-
do na lata de lixo

 
Todas as administrações muni-

cipais de Lajinha tem um histórico 
vasto de erros e acertos. Posso falar 
livremente sobre a cidade na qual 
nasci e cresci até os 17 anos de 
idade. Nesse caso específico fica 
visível que faltou planejamento. 
O mais estranho é o profissional 
(engenheiro) não avaliar que a 
obra orçada com parte do dinheiro 
público, uma vez que a maioria 
dos municípios recebe verbas do 
governo pra serem usadas em in-
vestimentos da cidade, não corrigir 
o desastre a tempo. O que era pra 
ser trágico, ficou cômico. Espero 
que a situação se resolva para que 
a população não seja prejudicada 

ainda mais. 
Cristiane Hubner

Ponte de Lajinha
 
Lamentável mesmo o aconteci-

do, porém, todos nós, lajinhense, 
conhecemos e sabemos o quanto 
temos um prefeito honesto e digno. 
“Homem de palavra”. Errar é hu-
mano, não é? Pior seria se tivessem 
permanecido no erro, mas… A 
ponte já foi removida e graças a 
competência e trabalho honesto de 
nosso prefeito, a ponte já está sendo 
concertada.

Patrícia Coelho

Distrito de São Pedro do Avaí

Os distritos são esquecidos sem-

pre e em todas as situações. To-
mara que isto seja o início de uma 
mudança de postura dos nossos 
representantes.

Delogo  - Morador 
de São Pedro do Avaí

Sobre a ponte de Lajinha

Incrível como um administrador 
faz uma besteira dessa, como ele 
acha fácil jogar dinheiro público 
pelos ralos, vai saber? Vergonha… 
E quem paga é o povo, faltando 
assistência na Saúde, Educação, Es-
porte… E como Lajinha está caren-
te, brincadeira essa administração.

Gostaria de saber por que tiveram 
que desmanchar esta ponte? Quem 
vai pagar o prejuízo? 

Ailton Fagundes
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DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

Proibido estacionar
Os pontos de ônibus da Rua 1° de 

Maio devem ser revistados, pois por 
várias vezes a policia foi acionada por 
ter veículos nos pontos impedindo a 
parada. Os policiais alegam que os 
pontos não estão com identificação de 
inicio e fim. Outro detalhe é que nos 
dias de culto na igreja, os motoristas 
de ônibus ficam buzinando e os mem-

bros da igreja nem sequer ajudam retirando os carros do 
local. Senhores membros, vamos colaborar, estacionando 
somente em mão única, pois vocês têm carro e muitas pes-
soas não têm e dependem de usar os ônibus.

Minha Casa Minha Vida 
em Manhuaçu

Gostaríamos de saber qual é a verdadeira realidade da 
construção das casas populares de Manhuaçu, é muito tem-
po empurrando com a barriga. “As obras vão começar den-
tro de poucos dias” disse o prefeito na ocasião da aprovação 
do projeto e isso levou anos para começar, agora depois da 
paralisação, já fizemos inúmeras reportagens e sempre as 
informações são que outra empresa já fora contratada e que 
em breve as obras se reiniciarão. É só um jogo de empurra, 
precisamos que as autoridades respeitem mais nossos futu-
ros moradores que serão beneficiados, gostaríamos também 
que a prefeitura deixasse claro qual seria a metodologia de 
escolha dos beneficiados.

Sabemos que o déficit de moradias em Manhuaçu é enor-
me. Na faixa dos mais carentes temos idosos, mães separadas 
com filhos, casais pobres desempregados, homens e mulhe-
res que moram sozinhos, casais com muitos filhos. Qualquer 
que seja o critério, as casas não contemplarão todos.

Coração partido
O vereador 

Juarez Elói, em 
reunião extraor-
dinária da Câ-
mara, realizada 
quinta-feira (23). 
Depois de votar 
contra o projeto 

do prefeito, declarou. “Eu quero di-
zer que voto contra o prefeito Nail-
ton, com o coração partido, mas os 
projetos dele vêm de um jeito que não tem como votar a 
favor”.

300 celulares
Tem muita gente falando e reproduzindo tudo o que ouve 

por aí. Lembre-se o Facebook ainda é uma coisa nova e ca-
rece de regulamentação, os parlamentares já estudam uma 
lei para regulamentar o uso da internet. Às vezes, somos 
cobrados para divulgar certas notícias e ao verificarmos as 
fontes descobrimos que não passam de boatos, como é o 
caso de plano de celular do prefeito Nailton. A Assessoria 
de Comunicação Social informou que não é verdade.

Prefeitura não informa
Até quarta-feira (22), nenhum dos vereadores sabia que o pre-

feito havia contratado 20 pessoas para a força-tarefa de combate 
à dengue.

Lotes abandonados
Senhor prefeito e órgão desse setor, favor empenhar mais e co-

brar mais serviços da Secretaria de Obras, pois tem lotes com ma-
tos muito alto no bairro, está dando muitos escorpiões e baratas. 
Existe um lote aqui na Rua Hilda Vargas Leitão, ao lado do n° 383, 
que está um absurdo e nem sequer o dono do lote limpa. Vamos 
dar uma forcinha e notificar esse proprietário do lote.

O que faz nosso governo maior?

Do que adianta ter um bom emprego, se você não tem paz? Do 
que adianta ganhar dinheiro, se você não tem paz? Do que adianta 
morar numa casa boa, se do outro lado você corre risco de ser 
assaltado? Estas reflexões deveriam ser feitas por cada cidadão 
do Brasil na hora de votar. A violência está chegando a patamares 
insuportáveis, principalmente nas grandes cidades, é a corrupção 
desenfreada de nossos governantes. O nosso país precisa recome-
çar tudo de novo. Família Sarney te lembra alguma coisa? Sobre 
o campo de concentração nazista de Pedrinhas (Maranhão), fica 
da imprensa internacional o espanto na pergunta: “A parte mais 
surpreendente, o ataque aconteceu dentro de uma prisão?”. Veja 
no site da CNN.Cabeças degoladas em Pedrinhas não constituem 
nenhuma novidade, principalmente no Brasil, que mata um preso 
a cada dois dias.Culpam as facções criminosas, os governos pa-
ralelos, histórias assombrosas de terrorismo, quando tudo é fruto 
da corrupção que existe fora das cadeias.O governo do Maranhão 
informou que 131 milhões já foram investidos para melhorias 
nos presídios. Esqueceu de acrescentar que o sistema carcerário 
de Pedrinhas é privatizado. Denunciou a revista Época: “O gasto 
do governo Roseana Sarney  com as duas principais fornecedoras 
de mão de obra para os presídios do Maranhão chegou a R$ 74 
milhões em 2013, um aumento de 136% em relação a 2011. Uma 
das empresas que mais receberam verba, a Atlântica Segurança 
Técnica, tem como representante oficial Luiz Carlos Catanhêde 
Fernandes, sócio de Jorge Murad, marido da governadora, em 
outra empresa, a Pousada dos Lençóis Empreendimentos Turís-
ticos.” Isso é uma questão de governo. Se a presidente Dilma não 
faz nada, porque Roseana é sua aliada, que tal pensar muito na 
hora de seu voto?

Povo de Santa Terezinha 
reclama da coleta de Lixo

A questão da coleta de lixo no bairro Santa Terezinha está cada 
vez mais complicada, o caminhão não tem horário certo para pas-
sar, o que dificulta, pois não sabemos o horário de colocar o lixo 
na rua. Por favor, olhem essa situação e estabeleçam um horário 
certo para a coleta de lixo.

Campo de Avião pede 
 ajuda ao prefeito

Os moradores do bairro Campo de Avião solicitam ao prefeito 
providências referentes à iluminação pública. Eles alegam que as 
urnas desse bairro também deram a vitória ao prefeito, para tanto 
gostaríamos de sermos atendidos, as ruas estão sem iluminação, 
pedimos que o  senhor tome algum tipo de providência, porque 
aqui moram eleitores que também votaram no senhor. 

Matéria Ponte de Lajinha

Devair G. Oliveira
Prezado engenheiro Zaire Lage,
Fico grato pela sua correspondência, como você pode ver esta 

coluna publica o que dizem por aí… é uma maneira descontraída 
de divulgar o que o povo está dizendo. Mas que bom que você 
entrou em contato conosco e agradeço sua maneira educada como 
descreveu.

Como você deve saber o bom repórter jamais revela sua fonte. 
Colocamos o jornal a sua inteira disposição para que todos os fa-
tos sejam esclarecidos aos leitores.

Por exemplo:
1) Qual o erro na obra que causou seu desmanche?
2) Qual o real valor da obra e quanto foi pago para desmanchar?
3) Porque a construção acima do nível da rua?
Estas questões o engenheiro não respondeu, estamos esperando 

sua resposta para bom esclarecimento aos nossos leitores.

Engenheiro da Prefeitura de Lajinha - Zaire Lage
Não sei qual nome de quem fez a matéria, então vou chamar de 

REPÓRTER.
Sou Engenheiro Civil da Prefeitura de Lajinha, não foi eu que 

fiz o projeto para a ponte, mais foi eu quem assumiu ela agora, e 
quem fez o cálculo estrutural da laje.

Gostaria de fazer algumas perguntas ao ilustríssimo REPÓRTER
1° – Quando você fala essa frase ” arrumou um engenheiro que 

inovou, queria exportar sua invenção para o mundo “. Você como 
critico deveria saber que todos os projetos referentes a doação de 
vigas e tabuleiro pelo estado, tem projeto padrão, que se encontra no 
site ” http://www.transportes.mg.gov.br/” e é aprovado por um En-
genheiro da SETOP, então, ninguém inventou nada, só seguiu as re-
gras estabelecidas pelo estado. Detalhe, o projeto foi APROVADO.

2° – Quando você fala essa frase ” Ao contrario de muitas obras, 
nesta o material foi farto, dizem que daria para construir mais 
umas duas pontes”. Gostaria de saber se você teve o acesso ao 
projeto arquitetônico e estrutural da ponte, para saber o que gasta 
ou não para faze-la. Você consultou algum engenheiro civil pra 
saber se o material era necessário ou não, ou você baseou-se nas 
informações de leigos, que não sabem o que falam, que não são 
técnicos para analisar se o material era o necessário ou não?

3° – Quando você fala essa frase ” resolveram consultar um 
engenheiro e receberam a informação que tal obra não tinha vazão 
suficiente e em caso de enchente, as águas entrariam nas casas e 
até no supermercado Juvenil”. Gostaria que o jornal publicasse o 
nome do engenheiro, se ele fez um laudo técnico sobre o assunto, 
ou se fez apenas uma visita técnica na obra. Gostaria de saber se 
ele fez a BATIMETRIA do córrego ou algo do gênero, pois só 
assim, ele poderia dar certeza se a enchente vai ou não inundar as 
casas e o supermercado. aguardo mais informações.

4° – Quando você fala essa frase ” Com medo das consequên-
cias, o problema foi levado à Justiça e aí está o resultado: tiveram 
que desfazer e dizem que só a retirada do material ficou em R$ 15 
mil reais. E adivinha de quem, é o prejuízo?” Gostaria de saber o 
número do processo, para eu verificar mesmo se teve alguma coisa 
na justiça ou não. E gostaria de saber onde você obteve a informa-
ção que foram gastos 15 mil reais na retirada do material, sendo 
que eu mesmo, estive no dia da retirada 3 vezes no local, a retira-
da foi feita com a Reta da prefeitura, e aluguel de um caminhão 
guincho. Você esta sabendo mais do que eu que supervisionei o 
serviço. Onde você obteve essa informação?

Ao REPÓRTER que fez essa matéria, espero que possa sanar 
minhas duvidas, pois um jornal sério como este, que tem respon-
sabilidade de repassar a noticia as pessoas, teria que ter provas 
para publicar e vincular qualquer noticia. e não vincular noticias 
somente por informações repassadas por Leigos.

A população de Lajinha, gostaria de informar que hoje, 22/01, 
estive no local da obra. Que amanha será iniciada a parte de cons-
trução da forma da laje, e que o mais rápido possível, essa obra 
vai ser entregue.

Me deixo a disposição pra tirar qualquer duvida do REPÓR-
TER, desde que essas não sejam confidencias, e somente a prefei-
tura e o estado tenham acesso.

Zaire Lage Brandão Neto
Engenheiro Civil – CREA/MG: 147388.D
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• EMPRESA DE CHIORO TEM 
E TERÁ RECURSOS DO SUS

A empresa de consultoria de Ar-
thur Chioro, substituto do ministro 
Alexandre Padilha (Saúde), recebe 
verbas diretas do Sistema Único de 
Saúde (SUS) porque trabalha para 
municípios destinatários desses 
recursos. E continuará recebendo, 
quando ele passar a comandar o SUS, como ministro. Alia-
dos de Dilma temem que prefeituras “clientes” de Chioro, 
venham a ser privilegiadas nas relações com o ministério.

• MP INVESTIGA

O Ministério Público já estava de olho: secretário de Saúde 
de São Bernardo (SP), Chioro contratou a consultoria da 
própria empresa.

• ME ENGANA, EU GOSTO

Ontem, Arthur Chioro deu uma de joão-sem-braço e pas-
sou sua empresa para… sua mulher. E as “consultorias” 
continuam.

• INFERNO ASTRAL

Padilha criou programas relevantes, como o “Mais Mé-
dicos”, e retirou o Ministério das páginas policiais. Com 
Chioro, retoma-se o inferno astral.

• UM CAPRICHO

Mais que uma indicação, Arthur Chioro é um capricho im-
posto pelo ex-presidente Lula. Ele queria adiar para março 
a reforma ministerial.

• AGENTES DENUNCIAM 
‘MONOPÓLIO DE CHEFIAS’ NA PF

Em meio à briga interna, a Federação Nacional dos Po-
liciais Federais – que representa agentes, papiloscopistas 
e escrivães – acusa a PF de agir junto ao Ministério da 
Justiça para “forçar monopólio de chefia para delegados”. 
Os agentes defendem no Congresso a “PEC do FBI”, que 
assemelharia seus cargos ao dos agentes especiais norte-
-americanos, que podem ser promovidos em caso de espe-
cialização e experiência.

• ‘BURROCRACIA’

Segundo Fenapen, a maioria dos agentes federais tem cur-
so superior, mas não pode ser gerente ou coordenador por 
questões burocráticas.

• SAIR DA SOMBRA

Agentes dizem que PEC 361 não possibilita que se tornem 
delegados, o que seria inconstitucional: “só cansamos de 
não ter reconhecimento”.

• JUNHO EM JANEIRO

A imprensa internacional destacou o protesto convocado 
pela internet “Não vai ter Copa”, em 36 cidades neste sá-
bado (25). O clima é tenso.

• ORDENS SÃO ORDENS

O ex-governador José Serra disse a amigos que, apesar de 
negociar com a presidenta Dilma, o ex-prefeito Gilberto 
Kassab deverá apoiar a reeleição do tucano Geraldo Alck-
min ao governo de São Paulo.

• VALE A PENA VER DE NOVO

A Agência Nacional de Aviação Civil garante que o movi-

mento dos aeroportos na Copa será quase o mesmo no Na-
tal e Ano Novo. Ou seja, tomem desde já chá de camomila.

• TOMA LÁ, DÁ CÁ

Geddel Vieira Lima (PMDB) quer disputar o governo da 
Bahia, mas disse a ACM Neto (DEM), prefeito de Salva-
dor, que disputará o Senado caso Paulo Souto (DEM) pre-
tenda voltar ao Palácio de Ondina.

• TÁ FEIA A COISA

A americana Armalite, através da Dimensão, em Brasília, 
venceu mais uma no governo federal: chegam nos próxi-
mos dias fuzis AR-10 com 1,5 km de alcance e poder de 
fogo de matar um batalhão. Americanos no Iraque e no 
Afeganistão usavam armas de guerra menos ofensivas.

• GANA DOS OUTROS

Com nota de crédito rebaixada pela agência Fitch, Gana, 
na África, vai pedir empréstimo de novo ao Brasil, diz a 
Bloomberg. Não bastaram o perdão da dívida e o crédito 
camarada de US$95 milhões do BNDES.

• CALOTE COLETIVO 

O conhecido site de compras coletivas Groupon terá que 
indenizar a noiva Emanuella Torres, de Brasília. Ela tomou 
um calote de R$ 3.490 ao fechar com eles um serviço de 
buffet, que sumiu antes do casório.

• BRASIL NADA CHIQUE

A presidente da Boeing no 
Brasil, Donna Hrinak, lamen-
tou a derrota na venda dos ca-
ças ao Brasil, e faz uma aposta 
que até parece rogar uma pra-
ga: “Eu dizia que era entusias-
mada com o país antes de o Brasil ser chique. Agora digo 
que serei entusiasmada quando não for chique”.

• VÍCIO DE ORIGEM

Deputados federais e senadores destinam recursos, em suas 
emendas, para áreas em que não podem ser usadas, criando 
os chamados “vícios de elaboração”. Esse tipo de emenda 
jamais sai do papel.

• VIP

Delúbio Soares deveria incluir em seu staff mensaleiro um 
assessor de imagem: engordou e é o único que volta rindo 
à cadeia.

Certa vez, forças 
produtivas de Minas 
Gerais resolveram 
se rebelar contra o 
“domínio paulista 
na economia”. Mas 
tudo caiu por terra, 
numa reunião, quan-
do deram a palavra 
ao representante do 
Banco Nacional, 
destacado pelo ex-governador Magalhães Pinto. Achando 
aquilo meio ridículo, José Aparecido de Oliveira ponderou, 
irônico:

- Deveríamos ser gratos: afinal, quando chegamos em São 
Paulo, eles não nos pedem passaporte, aceitam nossa moeda 
e até falam a nossa língua…

O DOMÍNIO PAULISTA
PODER SEM PUDOR

 

1- É universal?  
2- Está no geral??               

3- Estala-se no especial???         
       

1 - Totalização – § O Prêmio Nobel 
da Paz, arcebispo anglicano Desmond 
Tutu, com sua filha Mpho, no livro Nas-
cido para o Bem, da Thomas Nelson 
Brasil, afirma que, “[...] Quando nos de-
paramos com nossos vizinhos, podemos 
escolher as práticas da boa-vizinhança 
ou podemos ignorá-las” (página 93). 
Isso, inicialmente, mostra que a política da boa-vizinhan-
ça pode ser praticada, ou, ignorada. § No que sabemos 
desse Prêmio Nobel, ele se refere a u´a boa-vizinhança 
mundial, pois ele trabalha nisso, e o livro tem o objetivo 
de mostrar a aplicação disso no universo. § A tese de Tutu 
é o feijão-com-arroz popular de que o ser humano tem a 
raiz do bem. Em termos gerais e sociais, isso faz sentido, 
mas, especial e espiritualmente, isso não tem base bíblica 
sólida. O espiritual é prioritário, mas ter o bem e o bom no 
secundário e terciário não deixa de ter o seu valor. Tudo 
de bom e de bem a gente pode valorizar. Mesmo que pen-
semos, prioritariamente, na vida eterna nos céus, tudo de 
bom e de bem da terra não pode ser desprezado.          

       
2 - Generalização – § Ao tratar 

de um tema que deve estar presen-
te no mundo – portando, devendo 
ser universal! –, então a força para 
ser geral é maior, já que o univer-
sal é mais amplo que o geral!!! § 

Paz entre as pessoas é um tema que precisa ser genera-
lizado, não como um generalização negativa, mas, como 
um genérico que deve estar ao alcance de todos. Conviver 
bem como algo para os continentes, aplica-se aos países, 
estados, municípios, bairros e lares vizinhos. § E, nestes 
últimos dias, não só às torcidas dos times, mas, as várias 
torcidas organizadas de um só time, que, infelizmente, 
brigam entre si. Essas várias torcidas de um time só bri-
gando entre si – quando se esperava o contrário disso! – 
é u´a prova cabal da propensão que o ser humano tem 
para a política da má-vizinhança, ou, basicamente, para o 
mal, pois o ser humano, por natureza, é mau!! Isso mostra 
coma a tese do arcebispo anglicano é frágil!!!                                   

 
3 - Particularização – § Particulari-

zando mais, ou trazendo o assunto da 
boa-vizinhança do sentido universal 
para o geral – nacional, estadual, mu-
nicipal, distrital e espacial –, vejamos o 
sentido particular, ou melhor, especial 
de família e de lar; muito especialmen-
te, deste. Até por quê muitos que pen-
sam em boa convivência em termos universais e gerais 
– e, até, com os vizinhos! –, às vezes esquece-se do bom 
relacionamento com pessoas de sua família, e, mormente, 
do lar!!! § Citei, no artigo anterior, mesmo tratando da 
política da boa-vizinhança, e, em meio à boa convivência 
de pessoas de partido e corrente políticos diferentes, que, 
mesmo nesse contexto, minha mãe e sua mãe não tiveram 
bom relacionamento nas políticas distintas, sendo que tal 
até marcou e feriu algo doutras áreas do relacionamento 
delas. § Na última campanha política, no município onde 
minha mãe e a maioria de meus irmãos, sobrinhos etc. 
moram, a divisão se fez presente. O desconforto não este-
ve só com essa ou aquela família vizinha, mas instalou-se 
na cozinha, e estalou-se na copa; perto onde ovos pode-
riam ser estalados (ou estrelados!), instalou-se alguma 
ovação!!! Então, a política da boa vizinhança não deve 
ser só com a casa vizinha, mas, com a cozinha de nosso 
lar e de nossa família.

                             
1- Paz mundial! 

2- Num todo é normal!!
3- Que no lar seja inicial!!!

(*) O articulista é graduado em Teologia e pós em 
História Eclesiástica.                                                                           

 

Política da boa-vizinhança?       

Celso de Medeiros Costa (*)      

Tri-Objetiva - 83
"A geNTe AchAvA qUe TSUNAMI Só AcONTecIA NA ÁSIA, MAS vejA ISSO"

TEODORO VERGÍLIO DE ALMEDA, APOSENTADO, SOBRE AS CHUVAS NA CIDADE DE ITAOCA
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O prefeito de Manhua-
çu, Nailton Heringer, vai 
buscar o Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra a lei 
emendada pelos vereado-
res que obriga serem in-
vestidos 30% do orçamen-
to nos distritos. O Poder 
Legislativo tem um prazo 
de cinco dias para publi-
car a lei depois de votada. 
O presidente da Câmara, 
Maurício de Oliveira Jú-
nior, confirmou que vai 
sancionar a lei.

Segundo a Secretaria de 
Comunicação Social, “o 
prefeito não pretende san-
cionar a referida lei. Caso 
o Legislativo a sancione, 
será necessária a Adin – 
Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade”.

Oliveira Júnior comen-
tou que esta não será a pri-
meira vez que o prefeito 
ingressará com uma ação 
contra a Câmara. “Ele já 
ingressou contra a Câmara, 

nada mais natural 
do jogo democráti-
co. Existe a separa-
ção dos poderes, o 
Executivo executa, 
o Legislativo le-
gisla e o Judiciário 
julga, vamos ao 
julgamento”.

O presidente da 
Câmara afirmou 
que vai responder 
essa ação. “Vamos 
utilizar o direito 
de defesa e vamos 
lutar até o fim pelo 
nosso posiciona-
mento, pela valo-
rização da Casa 
[Legislativa] e va-
lorização, principalmente, 
do povo de Manhuaçu, no-
tadamente, o povo do dis-
trito”.

 De acordo com Oliveira 
Júnior, na medida em que o 
prefeito apresentou o veto, 
os vereadores já tiveram 
uma mensagem muito cla-
ra que “ele não concordou 
com a emenda que nós fi-

Da Redação

O presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral de Minas 
Gerais (TRE-MG), desem-
bargador Antônio Carlos 
Cruvinel, entregou o novo 
prédio do Cartório Eleitoral 
de Manhuaçu à população. 
A cerimônia de inauguração 
aconteceu na tarde de quin-
ta-feira (23) e homenageou 
a memória do juiz Sérgio 
Monteiro de Andrade, que 
dá nome à sede. A cidade foi 
elevada a condição de pólo 
regional da Justiça Eleitoral.

O antigo prédio da Bi-
blioteca Pública Municipal 
e da Câmara Municipal de 
Manhuaçu, na Rua Amaral 
Franco, no Centro, passa 
a sediar o Cartório da 167ª 
Zona Eleitoral e o Pólo Re-
gional do TRE-MG. Com 
reforma totalmente custea-
da pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de Minas Gerais 
(TRE-MG), o local garante 
um espaço adequado para a 
parceria do TRE-MG com a 
região de Manhuaçu. 

Para o presidente do 
TRE-MG, Antônio Carlos 
Cruvinel, é uma conquista 
histórica: “A Justiça Elei-
toral sempre dependeu de 
favores para funcionar. Isso 
nunca mais acontecerá em 
Manhuaçu e na região. Essa 
inauguração é de suma im-
portância para a população. 
Aqui, além do serviço nor-
mal, como Pólo Regional, 
Manhuaçu sediará encon-
tros, capacitações e reuniões 
de todas as zonas eleitorais 
da região”. 

O juiz Maurício Pinto Fer-
reira, relembrou o período 
que foi juiz eleitoral de Ma-
nhuaçu, e também endossou 
a importância da nova sede. 
“Eu fico muito feliz de estar 
na corte do TRE-MG e po-
der ajudar a cidade sendo 
premiada com uma estrutura 
à sua altura. Lembro-me das 
filas, das dificuldades de es-
paço e conforto para os elei-
tores e para os funcionários. 
Isso tudo acabou. Agora te-
mos uma estrutura digna do 
povo dessa região”. Além de 

mais espaço e conforto para 
funcionários e eleitores, a 
nova sede foi adequada às 
questões de acessibilidade.

Atualmente, a zona elei-
toral de Manhuaçu soma 96 
mil eleitores de seis cidades 
(Luisburgo, Manhuaçu, Si-
monésia, Santana do Ma-
nhuaçu, Reduto e São João 
do Manhuaçu) e está prestes 
a ser dividida em duas, além 
de outros projetos que o 
TRE-MG tem para a região.

O desembargador Antô-
nio Carlos Cruvinel presidiu 
a cerimônia, acompanhado 
do presidente da Câmara de 
Manhuaçu, vereador Mau-
rício de Oliveira Júnior, da 
juíza Eleitoral Daniela Ber-
tolini, o promotor de Justiça 
Carlos Samuel e o juiz da 
Corte e ouvidor do TRE-
-MG Mauricio Pinto Fer-
reira.

HOMENAGENS

Na cerimônia, Vera Lúcia 
Monteiro, mulher do home-
nageado, descerrou a pla-

ca inaugural que registra a 
homenagem ao juiz Sérgio 
Monteiro de Andrade.

O filho Flávio Carvalho 
Monteiro de Andrade fa-
lou em nome da família e 
agradeceu: “Vocês hoje me 
trazem a certeza de que o 
trabalho de nosso pai per-
manece no coração dessa 
cidade. Foi a mais especial 
homenagem que se presta a 
sua memória”.

Em seguida, o padre Eu-
clides, da Paróquia do Bom 
Pastor, conduziu a benção 
das novas instalações.

O juiz Vinícius Ristori en-
tregou placas de agradeci-
mento aos senhores Mozart 
Pereira, Wellington Viana e 
Davi Messias em reconhe-
cimento ao trabalho e dedi-
cação à Justiça Eleitoral de 
Manhuaçu.

Em nome dos magistrados 
da comarca, Ristori desta-
cou “os tempos antigos” da 
Zona Eleitoral de Manhuaçu 
e falou da falta de estrutura 
física e de pessoal. Além 
de reconhecer a gestão do 

Nova sede do Cartório Eleitoral de Manhuaçu

desembargador Cruvinel. O 
juiz ainda elogiou a impor-
tância da doação do prédio 
para a sede do TRE-MG. 
“O então prefeito Adejair 
Barros e o então presidente 
da Câmara Renato Cezar, 
com os demais vereadores, 
em 2012, aprovaram essa 
doação. Reconheceram que 
isso era necessário para o 
desenvolvimento municipal, 
representando o verdadeiro 
espírito público de líderes 
em prol de seus munícipes”.

Ristori ainda lembrou-se 

da convivência com o juiz 
Sérgio Monteiro. “Trabalhei 
com ele como advogado e 
depois como colega de ma-
gistratura. É um paradigma 
para ser lembrado como 
pessoa ímpar, humilde, sério 
e capacitado. Um juiz de ex-
celente qualidade”, finalizou.

A cerimônia de inaugura-
ção foi prestigiada por lide-
ranças políticas, vereadores, 
advogados e autoridades de 
diversos segmentos das seis 
cidades da Zona Eleitoral de 
Manhuaçu.

Prefeito de Manhuaçu vai ao STF contra derrubada do veto
Nailton Heringer vai ingressar com uma Adin contra a Câmara; desgaste político não será 

só com o Legislativo, mas com toda Manhuaçu, diz vereador

zemos no orçamento, que 
favorecia principalmente 
a população dos distritos, 
a gente pode imaginar que, 
de repente, com a derruba-
da do veto ela possa entrar 
com uma Adin”.

SURPRESA: Na pri-
meira sessão ordinária des-

te ano, realizada na quinta-
-feira (16), os vereadores 
foram surpreendidos com o 
veto do prefeito à emenda 
no projeto de lei relaciona-
do ao orçamento de 2014, 
que propõe, no mínimo, 
30% dos recursos destina-
dos à realização de obras e 

A cerimônia de inauguração foi prestigiada por lideranças 
políticas, vereadores, advogados e autoridades de diversos 
segmentos das seis cidades da Zona Eleitoral de Manhuaçu.

saneamento básico 
fossem investidos 
nos distritos, me-
diante indicação. 
O veto de Heringer 
foi derrubado por 
unanimidade. 

 O presidente da 
Câmara disse que 
Heringer não é 
obrigado a concor-
dar, “como nós, ve-
readores, em mui-
tas situações, não 
concordamos com 
o prefeito. Nós não 
concordamos com 
essas ruas esbura-
cadas; nós não con-
cordamos com a 

Saúde, da forma como está 
sendo conduzida; nós não 
concordamos com as nos-
sas escolas, sem reformas; 
não concordamos com o 
estado de nossas creches; 
Postos de Saúde sem mé-
dicos e em muitas coisas 
nós não concordamos com 
o prefeito”.

DESGASTE: Para o ve-

reador Fernando Lacerda, 
o desgaste político do pre-
feito vai ser grande se ele 
ingressar com outra Adin, 
não só junto à Câmara, 
mas junto à comunidade. 
“Ainda que a Justiça dê 
ganho de causa, ele vai 
sair perdendo”. 

Lacerda disse ainda que 
a judicialização da política 
é perigosa e pode prejudi-
car o desenvolvimento da 
cidade.

Na opinião do presidente 
da Câmara, a judicializa-
ção da política não amar-
ra o desenvolvimento de 
Manhuaçu. “O que amar-
ra a cidade, realmente, é 
um Executivo que não dá 
conta de executar o que se 
propôs, um Executivo que 
não cumpre as promessas 
de campanha, um Executi-
vo que não cuida do povo, 
que não cuida da cidade, 
isso, sim, amarra a cida-
de, isso, sim, prejudica a 
cidade”, finalizou Oliveira 
Júnior.

Legislativo e Executivo de Manhuaçu estão se estranhando
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Presídio de Manhuaçu tem superlotação, mas não há riscos de rebelião
Desde que a SUAPI assumiu a antiga cadeia, rebeliões com reféns nunca aconteceram

Chu Arroyo/JM1

Um vídeo gravado por 
detentos mostrando 
presos sendo decapi-

tados por outros presidiários 
no complexo de Pedrinhas, 
em São Luís, Maranhão, veio 
a publico em janeiro, virou 
notícia até na imprensa inter-
nacional e colocou em debate 
o abandono do sistema prisio-
nal brasileiro.

A decapitação ocorreu no 
Centro de Detenção Provisó-
ria de Pedrinhas, zona rural 
de São Luís. Já foram mortos 
62 presos desde o ano passa-
do. Um relatório do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
concluiu que o governo tem 
sido incapaz de coibir a vio-
lência.

O relatório Mundial sobre 
Direitos Humanos, divulga-
do na terça-feira (21) aponta 
que a população carcerária do 
país cresceu quase 30 % nos 
últimos cinco anos. O número 
de adultos encarcerados é su-
perior a meio milhão de pes-
soas, o que supera em 43% a 
capacidade do sistema prisio-
nal. Os dados destacados no 
documento são do Sistema 
Integrado de Informações 
Penitenciárias (InfoPen), do 
Ministério da Justiça.

O vice-presidente da Câ-
mara de Manhuaçu, o vere-
ador Anízio Gonçalves de 
Souza (cabo Anízio), convi-
dou o Jornal das Montanhas 
para conhecer o Presídio de 
Manhuaçu, controlado atual-
mente pela Superintendência 
de Administração Penitenci-

ária e Prisional (SUAPI). A 
visita estava agendada desde 
segunda-feira e aconteceu na 
tarde de sexta (24). 

A reportagem foi recebida 
pelo diretor adjunto Carlos 
Eduardo Amaral, que já foi 
logo dizendo que, em rela-
ção a Pedrinhas, o que nós 
vivemos aqui no presídio é 
muito diferente. Com exce-
ção da superlotação, que é 
um problema no sistema pri-
sional brasileiro, o Presídio 
de Manhuaçu não tem outros 
problemas como os existentes 
nas penitenciárias do Brasil 
afora. O diretor adjunto ex-
plicou que a capacidade do 
presídio é de 67 presos. “Nós 
estamos em torno de 180 
presos. Estamos com um ex-
cesso próximo a três vezes a 
mais do que deveria”.

O Presídio de Manhuaçu 
tem, aproximadamente, 60 
agentes para a segurança. Du-
rante o dia são 30 agentes e 
mais nove agentes do plantão, 
por turno. 

Amaral afirmou vai com-
pletar cinco anos que a SUA-
PI está administrando o Pre-

sídio de Manhuaçu, a antiga 
cadeia. “Desde a assunção 
(ato ou efeito de assumir a 
responsabilidade) da SUAPI, 
no presídio, rebelião aonde 
constam reféns, nunca acon-
teceu nesse período”. 

De acordo com o diretor 
adjunto, há mais de seis me-
ses que não tem acontecido 
atrito nenhum entre os fun-
cionários da unidade e os ree-
ducandos (com são chamados 
os presidiários).

O vereador cabo Anízio 
disse que Amaral “deu um 
panorama de como se en-
contra a cadeia pública de 
Manhuaçu. Acompanhando 
a fala do coordenador, pude 
deslumbrar que o sistema 
está funcionando de manei-
ra estável, de maneira que a 
SUAPI deu uma inovação ao 
oferecer propostas, oferecer 
trabalhos... Irei acompanhar a 
vistoria da OAB aqui no pre-
sídio, que acontecerá dia 30; 
pela visita hoje aqui, o único 
problema vai ser a super lota-
ção, há 67 vagas e tem mais 
de 170 presos, entre masculi-
nos e femininos”.

Diretor adjunto dá NOTA 8 para 
Presídio de Manhuaçu

Além da superlotação, 
hoje não tem relatos 
de reclamação por 

parte de preso em relação à 
administração do presídio, 
outros tipos de problemas 
nós não temos. A afirma-
ção é do Carlos Eduardo 
Amaral, diretor adjunto do 
Presídio de Manhuaçu.

Os reenducandos rece-
bem quatro refeições diá-
rias, com café da manhã, 
almoço, lanche da tarde e 
jantar. Toda alimentação 
é acompanhada por nutri-
cionista da Secretaria do 
Estado de Defesa Social 
(SEDS) e é feita em uma 
cozinha terceirizada que 
presta serviço para o pre-
sídio.

 No almoço vem mar-
mitex com salada, arroz, 
feijão, uma variação de 
carne, fruta, que é a so-
bremesa, ou um doce. No 
jantar outra “quentinha”.  
O desjejum tem café, leite e 
pão com manteiga. À tarde 
é suco e pão com manteiga.

Segundo o diretor ad-
junto, todos os agentes e 
diretores comem a mesma 
comida, inclusive o diretor 
geral do presídio.

Os reenducandos têm 
duas horas diárias de ba-
nho de sol. Também têm 
direito à leitura. A SEDS 
também permite a im-
plantação do programa de 
ressocialização dos pre-
sos, principalmente com a 
oferta de estudo e trabalho. 
“A gente tenta se aproximar 
muito disso, o ideal de es-
tar fazendo isso é a realiza-
ção de provas até mesmo 
o Enem, tudo que tem em 
relação à possibilidade de 
melhoria a gente tenta bus-
car”, informa Amaral.

O Presídio de Manhua-
çu recebe a colaboração 

do CONSEP (Conselho de 
Segurança Pública), todas 
as quintas-feiras. “A gente 
recebe as pessoas que fazem 
cultos, estudo bíblico. Isso 
minimiza muito essa situ-
ação dos presos, trás certo 
conforto”.

“Não é um hotel, mas as 
condições, hoje em dia, do 
presídio é melhor. A gente 
tenta minimizar muito que 
o preso vive na realidade, 
dentro de uma sela. Dentro 
de uma cadeia é totalmente 
diferente, então nós temos 
presos trabalhando, presos 
fazendo pinturas. O preso 
tem benefícios de campeo-
natos, tem atividades artísti-
cas, tem atividade cultural”, 
elucidou Amaral. 

O diretor adjunto faz uma 
avaliação do Presídio de 
Manhuaçu. “Em relação aos 
trabalhos aqui desenvolvi-
dos, não vou dizer que es-
taremos com uma nota dez 
porque nós estamos muito 
longe disso, mas também 
inversamente longe de Pe-
drinhas. Para a realidade do 
presídio eu daria uma nota 
em torno de oito para o que 
temos hoje”.

“Mas a realidade que a 
gente vive é a superlotação, 

mas a gente tenta minimizar. 
Ontem tivemos um período de 
cinema para os presos. Nós tira-
mos os presos de suas selas e os 
levamos para uma sela um pouco 
maior”, finalizou.

A reportagem entrou em con-
tato com ex-presidiários, que 
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Desde que a SUAPI assumiu a antiga cadeia, rebeliões com reféns nunca aconteceram

Diretor adjunto dá NOTA 8 para 
Presídio de Manhuaçu

O homem é um cadáver adiado
O Jornal das Montanhas 

entrevistou o advogado 
Geraldo Antonio Xodó 

dos Santos Feres sobre a falência 
do sistema prisional brasileiro. 
Xodó, como é mais conhecido, 
disse que para resolver o caos 
no sistema penitenciário, bas-
taria ser justo. O advogado tem 
mais de 5 mil ações na Justiça, 
10 mil audiências e mais de 1 
mil julgamentos. Leia abaixo os 
melhores trechos da entrevista.

Sistema prisional brasileiro
Eu tenho um entendimento 

um pouco ousado, meio atre-
vido no tempo e no espaço a 
respeito dessa situação. Sou ad-
vogado há 20 anos, já advoguei 
nesse país quase todo e conhe-
ço a maioria desses presídios. 
O sistema é bruto, o processo 
é lento, a justiça é morosa com 
a lentidão dos processos e isso 
tudo termina numa covardia 
assustadora contra os presos 
dentro do sistema prisional 
brasileiro. Vou dar um exem-
plo simples: condena-se fulano 
há 20 anos, ele tem que pagar a 
pena dele. É a lei, é a sociedade, 
é o sistema em que vivemos. 
Mas ele tem que pagar sem 
perder a dignidade, porque os 
20 anos dele vão passar, ele vai 
ter que sair um dia, e a família 
dele não foi presa com ele. Do 
lado de fora do presídio tem os 
filhos dele, a mulher dele. Às 
vezes, o filho dele está estudan-
do no mesmo colégio que meu 
filho, tem a mesma idade e vai 
ser colega do meu. O Estado 
não está dando assistência, ele 
não tem assistência psicológi-
ca, não tem assistência médi-
ca. Para o presidiário e para a 
família do detento. Eu penso, 
humildemente, que tem que 
ser observado. É como arran-
car uma árvore do lugar e levar 
para outro, ela vai secar, ela 
pode sobreviver depois, mas na 
maioria das pesquisas, funda-
mentadas, científicas, 90% que 
vão para o presídio saem pós-
-graduados no crime. E não é 
o que a sociedade, que lutamos 
pelo lado do bem, e ser advo-
gado não nos distância de tudo 
isso, porque nós defendemos é 
o direito e não a conduta, en-
tão, cada caso é um caso, e sem 
advogado não haveria justiça, 
para que juiz se não tem audi-
ência, para que o advogado se 

não tem a quem se defender, 
para que o ministério públi-
co se não tem que se falar em 
nome da sociedade. Então, é 
um tripé que não se pode abrir 
mão, mas o sistema é cego.

Dá para melhorar

Você não pode gastar dois 
salários mínimos para susten-
tar um preso numa sala de 4X4 
com 20, 30, 40 presos desespe-
rados, sem a oportunidade de 
trabalho, sem oportunidade de 
estudo. De vez em quando eu 
tomo a liberdade para compa-
rar os presídios com as igrejas. 
As pessoas falam assim: mas 
é uma comparação antagôni-
ca. Eu ouso a dizer que não. 
Como a igreja também tem 
sua função social aqui na terra, 
eu penso que cada igreja seria 
obrigada a ter um loteamento 
ao lado, em uma parte a igreja 
em si (construção) e ter ao lado, 
na outra metade, uma quadra 
de esporte, uma escola, a uma 
oportunidade psicológica. Ve-
jamos a APAC (Assistência de 
Proteção aos Condenados ), 
quem vai para lá, onde eles tem 
mais oportunidades, onde eles 
trabalham, onde tem horta,  de 
cada 100, se tiver que voltar ou 
reincidir no crime, 10%. Então 
está provado que é um sistema 
melhor.

Entre o Complexo de Pedri-
nhas e o Presídio de Manhua-
çu...

Penso que todo o país está 
falido no seu sistema prisional, 
todo país. Meio milhão de pre-
sos nós temos no país, 250 mil 
estão presos preventivamente, 
estão presos sem definição de 
seus crimes, sem serem julga-
dos, sem serem condenados. 
Mas a justiça entende, e a so-
ciedade, às vezes, pensa e ava-
liza de que tem que pegar todo 
mundo... Se fosse assim era 
fácil, vamos pegar um navio, 
vamos pegar todos os crimino-
sos, colocamos no navio e le-
vamos para o alto mar. Vamos 
ter um país puro, civilizado? 
Não, vai começar tudo de novo. 
Então temos que cortar o mal 
pela raiz. Este é um exemplo  
dos nossos políticos. Falou-se 
em Sarney, fosse eu um presi-

dente da república, um sena-
dor da República ou tivesse um 
poder qualquer, não só todo o 
país, mas quereria eu também 
o bem para qualquer segmento 
da sociedade, porque nós não 
somos só ali Maranhão, aqui-
lo está atingindo o país todo, 
virou manchete internacional. 
Manhuaçu, perto disso, é tran-
qüilo.

Sistema ideal

A Justiça teria que refletir 
bastante, bastante. Uma vez 
vi uma entrevista de Tarcísio 
Meira e ele disse que o sonho 
dele não era ser ator, era ser 
advogado. Dele, do Chico Any-
sio, tanto que Chico fez piada 
o tempo todo vestido de terno, 
porque o sonho dele também 
era ser advogado. Eu penso que 
todo sistema brasileiro e toda 
justiça tinha que começar pelo 
coração. As pessoas tinham 
que ser boas na hora de deci-
dir, não se pode decidir sobre 
a vida de um ser humano ma-
tematicamente, penso eu. Dois 
e dois não são quatro, pode ser 
cinco para outro e assim vai, 
cada caso é um caso, direito 
tem que ser mutante, tem que 
ser transformado. As pessoas 
que tomam conta dessas ou-
tras pessoas, elas tem que ser 
humanas.

Como resolver 

Os poetas dizem que até o 
absoluto é relativo. São realida-
des. Roberto Lira, príncipe dos 
promotores, quando se apo-
sentou foi advogar, disse certa 
vez o seguinte: fiz dos presídios 
o meu verdadeiro escritório e 
aqui um laboratório e fiz, ven-
do os presos, a leitura de livros 
de histórias vivas, ou seja, en-
quanto promotor de justiça ele 
tinha uma idéia, depois que ele 
passou para outro lado do bal-
cão, ele passou a ter outra idéia, 
porque aquilo lá é na linha do 
tempo. O preso tem pai, o pre-
so tem avô, o preso tem filho, o 
preso tem mulher... Choram-se 
de um lado quando vai preso 
alguém da família, chora-se 
do outro, quando se tem que 
enterrar alguém. Nós sabe-
mos que tem todo esse tipo de 
problema dentro do país, em 

qualquer parte do mundo é o 
ser humano. É a maldade do 
ser humano. Mas a maldade do 
ser humano ela vive também no 
coração daquele que está dando 
uma sentença e vive também 
no coração de quem está to-
mando uma cadeia. Então é 
preciso olhar tudo isso, é pre-
ciso ser mais flexível, é preciso 
virar para o preso e falar assim: 
olha, aqui tem uma cadeia de 
500m², nós vamos passar para 
você o 1000m², quer sair da 
cadeia? Vai estudar, vai estudar 
dentro da cadeia, à noite.

Lei para todos

Aqui em Manhuaçu nós ti-
vemos um juiz que para que 
o preso cumprisse o regime 
semiaberto, mas que o mundo 
jurídico, os amantes do mundo 
jurídico estão entendendo que 
o preso do semiaberto tem que 
sair para trabalhar, no aberto 
tem que sair para trabalhar, 
em que pese a lei de execução 
penal, praticamente eles são 
congruentes entre si, se aberto 
ou semiaberto, eles são prati-
camente a mesma coisa, nós 
percebemos que são a mesma 
coisa só na letra, só na lei, só 
no papel. O preto, o pobre, a 
puta, quem está desemprega-
do, fazendo diferença como 
os políticos que foram con-
denados pelo mensalão. Aqui 
nós tivemos um magistrado, 
reservando o nome por uma 
questão de ética, que chegou a 
dizer para arrumar uma cartei-
ra assinada para o preso que aí 
ele vai deixar trabalhar durante 
o dia. Nós não temos carteira 
assinada nem para nós, nessa 
dificuldade que o país está pas-
sando. É só ver as estatísticas, 
os números maquiados, tudo 
isso vem acontecendo... Então, 
volto lá no princípio, tem que 
haver boa vontade. A lei foi 
feita para mim, para você, para 
o juiz, para o prefeito, deputa-
dos, senadores, presidente da 
República. Não se pode ter um 
diferenciamento no que está 
aí. Mas tem que se estender o 
braço do Estado para que não 
aconteçam essas corrupções, 
retirando da merenda escolar, 
retirando dos livros, retirando a 
oportunidade, retirando da es-
cola, tudo isso que tem que ser 

voltado ao sistema prisional e 
que o governo faz vista gros-
sa. Um exemplo, a própria 
Roseana Sarney.

Qual seria a saída?

A Educação. Brizola já di-
zia isso há 50 anos.  Quando 
ele começou na sua carreira 
política, ele disse: vamos co-
meçar com uma boa educa-
ção para as crianças e daqui 
a 50 anos nós vamos ver a 
diferença. É educação, que 
é alimento. E a educação no 
Brasil está caminhando como 
o prisional, reserva-se a dife-
rença na proporcionalidade e 
dentro de uma razoabilidade. 
Existe, sim, com raríssima 
exceção, um ou outro lugar 
onde se tenha essa oportuni-
dade. Mas o sistema brasilei-
ro, na sua maioria, é falido. E 
começa a falência avalizada 
pela própria justiça, que trata 
um deputado, um presiden-
te, seja lá o que for que tenha 
seu cargo, de uma maneira e 
trata um pobre coitado infe-
liz de outro. Para uns existem 
um tratamento e para outros, 
outros tratamentos. Penso 
que ainda vivemos na época 
da escravidão, eu tomo essa 
liberdade de dizer. Como se 
quer recuperar alguém sem 
deixá-lo trabalhar, sem deixar 
estudar, encarcerado, preso 
amontoado um em cima do 
outro, um banheiro só, um fe-
dor desgraçado, a comida pa-
rece mais para tratar de por-
cos, nem os porcos, hoje, são 
tratados desse jeito, e aqueles 
homens, um dia, voltarão 
para a sociedade. O homem 
é um cadáver adiado. Então, é 
obrigação nossa que eles vol-
tem melhor, mas lá é a escola 
do crime.

pediram para não serem identi-
ficados, que confirmaram o que 
o diretor adjunto disse. “Pagar 
pena lá é barato”.

Dizem que presidiários que fo-
ram transferidos para outras pe-
nitenciárias querem voltar para 
Manhuaçu. 
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Por Devair G. Oliveira

Atletas da região vão 
participar do maior even-
to de Jiu Jitsu do mundo. 
O Projeto Social de Jiu 
Jitsu da cidade de San-
ta Margarida, comanda-
do pelo professor Lucas 
Medeiros, se destacou no 
decorrer do ano de 2013. 
Este ano os atletas do 
professor foram mais lon-
ge, e fizeram algo inédito 
nunca ocorrido em nossa 
região. A equipe Lobos 
da Noite (Professor Lucas 
Medeiros – Mestre Ricar-
do Caetano) conseguiram 
classificar dois de seis 
atletas na maior seletiva 

da América do Sul rea-
lizada em São Paulo nos 
dias 17, 18 e 19 de janei-
ro de 2014, para o maior 
evento de Jiu Jitsu do 
mundo (Mundial de Abul 
Dhabi).

Com um milhão em 
premiações em dinheiro, 
os atletas que consegui-
ram este fato foram:

Paulo Eduardo – 15 
anos – Campeão da Cha-
ve até 52,2 Kg – Faixa 
Branca – Peso 52,2

Michel Parussoli – Ter-
ceiro Lugar na categoria 
Meio Pesado Master 1 
– Campeão do Absoluto 
Faixa Branca Pesado.

Conseguiram também 

Atletas de Santa Margarida no maior evento de Jiu Jitsu do mundo

duas Medalhas de Prata:
Gabriel Mendes Silva – 

08 anos – Faixa Branca – 
Categoria até 31,2 Kg

Afonso Carvalho Costa 
– 15 anos – Faixa Branca 
– Categoria até 74,4 Kg

Os atletas trabalharam 

muito para conseguir 
as vagas em Abul Dha-
bi, mas não sabemos ao 
certo se iremos, pois não 

temos Free Passe, então 
teremos que arcar com 
todas as despesas que fica 
em um valor aproximado 
de 10 mil reais para cada 
atleta. E por enquanto só 
temos o apoio dos verea-
dores Messias e Gilmar, e 
de alguns comerciantes. 

Estamos preocupados 
no momento em conse-
guir alguns patrocinado-
res particulares para esses 
valiosos atletas que com 
certeza levarão o nome 
de Santa Margarida, re-
gião, Minas e Brasil para 
o outro lado do mundo.

Com informações do 
Professor Lucas Me-

deiros

Advogada de Manhuaçu entra com diversas ações contra a Caixa
Saldo do FGTS pode ser corrigido, dependendo do caso, em até 100%; quem trabalhou com carteira assinada de janeiro de 99 para frente tem direito

Chu Arroyo/JM1

A advogada Ana Ma-
ria Guerra está ingressan-
do na Justiça com diver-
sas ações contra a Caixa 
Econômica Federal para 
corrigir o saldo do Fundo 
de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) de traba-
lhadores que tiveram a Car-
teira de Trabalho assinada 
entre os anos de 1999 e 2013.

Segundo especialistas, a 
diferença entre o que foi e 
o que deveria ter sido apli-
cado podem chegar a mais 
de 80%. O Instituto FGTS 
Fácil, que prepara uma 
ação coletiva para pedir a 
mudança de critério, fala 
em perdas de até 100%.

Ana Maria explica que 
isso varia muito, depende do 
período que a pessoa teve a 
carteira de trabalho assinada, 
do salário que constava na 
carteira, por isso há variações 
nas porcentagens, mas pode 
chegar nesses patamares.

As ações sobre o assunto 

começaram a ganhar volu-
me depois que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) de-
finiu, em 2013, que a Taxa 
Referencial (TR) não pode 
ser usada como parâmetro 
para corrigir os precató-
rios – dívidas judiciais do 
governo com a população.

Ocorre que este mes-
mo critério de correção 
é aplicado nas contas de 
FGTS, o que abre uma sig-
nificativa possibilidade 
dos trabalhadores recebe-
rem estes valores na justiça

Cinco decisões judiciais 
sobre o índice de correção 
que deve incidir sobre o 
FGTS, proferidas neste ano 
a favor dos trabalhadores, 
podem significar um novo 
rumo para a disputa jurídi-
ca entre a Caixa, adminis-
tradora da conta do Fundo, 
e as entidades trabalhistas.

Um juiz do Paraná obrigou 
a Caixa a corrigir os saldos 
do FGTS pela inflação, ao 
invés da TR, abrindo um 
precedente importante. As 

decisões, de 1ª instância, 
foram dadas em quatro pro-
cessos de Foz do Iguaçu. 

Na última quinta-feira 
(16), o juiz  Márcio José de 
Aguiar Barbosa, da 1ª Vara 
Federal de Pouso Alegre 
(MG), obrigou a corrigir o 
saldo de FGTS de um co-
tista pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC) mais 3%, em vez 
da TR mais 3%, a partir 
de 1º de junho de 1999. 

Um trabalhador que em 
1999 tinha um saldo de R$ 
10 mil na conta do FGTS 
teria hoje R$ 40.060,81, se 
o valor fosse corrigido pelo 
INPC, e R$ 19.901,29 com a 
correção pela TR. A diferen-
ça, de R$ 20.159,52, equiva-
le a 101,20% de saldo que 
ele, em tese, teria a receber.

 A advogada de Manhua-
çu afirma que tem conheci-
mento de uma das senten-
ças. “Eu estou preparando 
as ações dos meus clientes 
para entrar nessa semana, 
porque estava aguardando 

ter mais decisões favoráveis 
e me aprofundar no assun-
to para poder entrar com 
ações bem fundamentadas”.

A TR foi criada em feve-
reiro de 1991 e, até junho 
de 1999, superou a inflação 
em cerca de 20%. A partir 
daquele ano, ela começou 

a ter índices até 90% 
menores que a infla-
ção, o que levou os 
saldos do FGTS a per-
derem poder de compra

P o t e n c i a l m e n -
te, qualquer um dos 
mais de 70 milhões 
de trabalhadores for-
mais do Brasil pode 
reclamar na Justiça. 

Todo trabalhador que 
teve sua carteira assi-
nada nesse período de 
1 de janeiro de 99 até 
os dias atuais podem 
entrar com ação para 
requerer a revisão mo-
netária do FGTS, inde-
pendente de ele estar 
aposentado ou o sal-
do da conta FGTS ser 
zero,  de ele já ter saca-

do, independente de ter um 
emprego ou vários, não tem 
restrição, qualquer trabalha-
dor com carteira assinada 
neste período de 15 anos.

 Os interessados em entrar 
com ações podem procurar 
um advogado munidos de 

Carteira de Trabalho, CPF, 
identidade, cartão cidadão 
e comprovante de endere-
ço. Caso a pessoa não te-
nha o cartão cidadão, ele 
deve ir até uma agencia da 
Caixa e requerer o extra-
to completo do FGTS, no 
período de 99 para frente.

“Não teve nenhuma ação 
que chegou a ultima ins-
tância ainda, ou seja, não 
tem nenhuma sentença 
transitada e julgada nesse 
sentido. Mas a expectati-
va dos advogados, do meio 
jurídico, é que tenha resul-
tado positivo para os traba-
lhadores, porque em ma-
térias semelhantes, o STF 
já decidiu que a TR não é 
índice de correção mone-
tária”, disse Ana Maria. 

A Caixa já avisou que vai 
recorrer das decisões, que de-
verão ser levadas até o Supe-
rior Tribunal Federal (STF).

O escritório da advoga-
da Ana Maria Guerra fica 
na Rua Dr. José Fernandes 
Rodrigues, 500-B, sala 103.

Gerente da loja Casas Bahia é condenado por racismo
Da Redação

A loja varejista Casas 
Bahia de Manhuaçu foi 
condenada a pagar R$ 10 
mil reais de indenização por 
discriminação racial contra 
um funcionário. Este é o 
primeiro caso de racismo 
que o juiz Hitler Esutásio 
Machado de Oliveira julgou 
em 16 anos de carreira.

Segundo o magistrado, a 
ação deu entrada há mais de 
um ano, mas continua trami-
tando, a Casas Bahia já per-
deu dois recursos nas instân-
cias superiores, e já ingressou 
com um terceiro, embora a 
possibilidade de reverter à 
decisão seja mínima.

Na ação, o trabalhador 

afirmou que era constan-
temente ignorado por sua 
superior, gerente da loja, 
que não o cumprimentava 
no trabalho devido à cor de 
sua pele. 

O autor da ação contou 
que era ameaçado de de-
missão por justa causa a 
cada pequeno erro que co-
metia. Por fim, ele foi dis-
pensado pela gerente, sem 
justa causa, assim que ela 
assumiu o cargo.

Testemunhas confirma-
ram que o relato do fun-
cionário era verdadeiro. De 
acordo com uma das teste-
munhas, a gerente teria dito 
ao empregado e a seu cole-
ga, ambos negros, que eles 
não serviam para o perfil da 

loja, apontando o indicador 
para o braço, em referência 
à cor da pele. Outra presen-
ciou a gerente virar as costas 
para ele, fazendo questão de 
demonstrar desprezo. Tam-
bém foi provado que ela 
não prestava o auxílio ne-
cessário ao empregado, ao 
contrário do que fazia com 
outros funcionários.

Segundo o juiz, a conduta 
da empregada "caracteriza 
abuso de direito e prática 
de discriminação racial, 
em flagrante desrespeito 
aos princípios da igualdade 
e dignidade humana". Ele 
também repudiou a falta 
de providências da empre-
sa quanto à prática racista. 
"Uma atitude censurável e 

incompatível com o am-
biente de trabalho que se 
espera que seja proporcio-
nado ao empregado", consi-
derou o juiz.

Oliveira analisou que o 
dano moral é incontestá-
vel. "É certo que o mon-
tante da indenização deve 
ser considerável, de forma 
a compensar os vexames e 
humilhações sofridos, re-
primindo de fato a atitude 
da ofensora", proferiu na 
sentença

O fato de a empresa ter 
mantido a empregada em 
seu quadro de funcionários 
foi considerado um agra-
vante contra a ré no proces-
so, segundo o magistrado. 
(CA) Este é o primeiro caso de racismo que o juiz Hitler Esutásio 

Machado de Oliveira julgou em 16 anos de carreira.
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VENDO  OU TROCO  STUDIO DE PRODUÇÕES
ACEITO VEÍCULO DE MAIOR VALOR NA TROCA

Contato : Nacari  - Cidade de Manhuaçu–MG
33 -9954-2027 e-mail:  unacari@bol.com.br

02  FilMADORAS HD 1000 SONY – MiNi DV(PROFiSSiONAl) .............................R$ 3.000,00   
02 FilMADORA  NV GS 320 PANASONi. MiNi DV..unidade .......................................R$ 600,00  
01 FilMADORA  JV EVERiO Gz MS110 CARTÃO ......................................................R$ 600,00
01 GRAVADOR DE DV lG C/NF ...............................................................................R$ 1.200,00
01 PlACA DE CAPTURA PiNAClE .700-USB .............................................................R$ 450,00
01 TV MONiTOR 07” NF DE COMPRA ........................................................................R$ 180,00
02  REFlETOR DE lED A BATERiA/lUz – unidade ...................................................R$  300,00  
01 TRANSMiSSORES SEM  FiO-AlCANCE  200MTS ................................................R$ 200,00
01 GRAVADOR SONY ..................................................................................................R$ 185,00

Depois de polêmica, prefeitura afirma que 
contratou 20 servidores para o combate à dengue
Vereadores não tinham sidos informados das contratações; secretário da Saúde diz 

que metas e planos já estão devidamente encaminhados
Chu Arroyo/ JM1

Uma epidemia de den-
gue em Manhuaçu causaria 
grandes transtornos. “Tanto 
a Secretaria Municipal de 
Saúde como os vereadores 
estão preocupados para que 
não haja epidemia de den-
gue no município”, afirmou 
o vereador Fernando Lacer-
da.

Segundo a Secretaria de 
Estado de Saúde (SES), até 
o dia 17 de janeiro de 2014, 
foram confirmados mais de 
350 mil casos de dengue 
em Minas Gerais. Em 2013 
aconteceram 115 mortes por 
causa da doença. Um óbito 
foi confirmado em Manhua-
çu.

O coordenador regional 
de epidemiologia Ernesto 
Grillo disse que Manhua-
çu e Carangola são grandes 
portas de entrada para ca-
sos graves de dengue. Ele 
também lembrou que a Ma-
nhuaçu, Simonésia, Mutum, 
Espera Feliz e Ipanema re-
ceberam força-tarefa do Es-
tado para reforçar o combate 
ao mosquito transmissor da 
doença no biênio passado, 
ou seja, em 2012/13.

Grillo afirmou que a SES, 
“em meados de dezembro, 
lançou campanha de guerra 
contra a dengue, mas cada 
cidade faz a tua (campanha), 
o município pactuou em do-
cumento junto ao SES uma 
estratégia de trabalho.”

EM MANHUAÇU

Na terça-feira (21), o se-
cretário de Saúde José Ra-
fael de Oliveira Filho se 
reuniu com vereadores na 
Câmara. Mas antes, na se-
mana passada, o secretário 
já se mostrava apreensivo 
em relação ao combate da 
dengue.  Na primeira sessão 
ordinária deste ano, Lacerda 
disse que o novo secretário 

estava alarmado com os ín-
dices indicadores da doen-
ça, que estavam acima dos 
30%, se comparados com o 
período 2012/13 e que pre-
cisa urgentemente de ajuda 
para começar o combate.

De acordo com Lacer-
da, o secretário, que tomou 
posse dia 9 de janeiro, não 
sabia da existência de uma 
lei, aprovada em caráter de 
urgência no final de dezem-
bro, para a contratação ime-
diata de 60 servidores para 
o combate à dengue. Ainda 
de acordo com o vereador, 
o novo secretário ficou mais 
aflito, porque até aquele mo-
mento não se tinha notícia 
nenhuma de contratação de 
pessoas pela prefeitura.

Inclusive a falta de cum-
primento da lei foi motivo 
de debate na Câmara, vere-
adores pediram para que o 
presidente da Casa fizesse 
um requerimento para que 
o Executivo explicasse por-
que não havia começado a 
contratação, se foram con-
tratados, onde estão traba-
lhando e como.

Na manhã de quarta-feira 
(22), o Jornal das Montanhas 
entrevistou o vereador Fer-
nando, que ainda não tinha 
informação nenhuma sobre 
a contratação dos servidores 
para o cambate à Dengue. A 
reportagem questionou so-
bre a possibilidade de uma 
cassação do prefeito, como 
foi levantada na sessão. O 
vereador explicou que era 
prematuro para falar em 
cassação, mas repetiu que 
tanto o prefeito como o se-
cretário de Saúde poderiam 
ser responsabilizados por 
improbidade administrativa 
por omissão, haja vista que 
a lei autorizava a contrata-
ção e nada tinha sido feito.

“Se nos autorizamos 
à contratação em caráter 
emergencial um projeto do 
Executivo e aí acontece uma 

epidemia de dengue com 
uma lei aprovada há 30 dias 
e o prefeito não fez nada, 
aí que pode ser enquadrado 
em omissão, sabedor que é, 
ele quem mandou o projeto, 
vai alegar o quê? Se mandou 
o projeto para cá, é porque 
você tem recurso para con-
tratar, porque o projeto é de 
autoria do prefeito, e porque 
não contratou”?

SEM ÉTICA

A reportagem entrou em 
contato com a assessoria de 
imprensa do prefeito pedin-
do uma entrevista com Nail-
ton Heringer. O assessor Se-
nisi de Almeida Rocha disse 
para o jornalista comparecer 
na prefeitura prontamente. 
Mas a entrevista não aconte-
ceu, uma vez que o assessor 
pediu para mandar as per-
guntas por escrito...

As perguntas foram en-
caminhadas na manhã de 
quinta (23). A Secretaria de 
Comunicação Social res-
pondeu na sexta de manhã. 
À tarde, a mesma secretaria 
de comunicação fez uma 
postagem na página do fa-
cebook da prefeitura com 
uma matéria fabricada com 
a mesma resposta de uma 
das perguntas exclusivas do 
Jornal das Montanhas.

A RESPOSTA

Agora o Jornal da Mon-
tanha e os vereadores (e 
quem acessou a página da 
prefeitura no facebook) têm 
a resposta para lei que auto-
riza o prefeito a contratar 60 
servidores e onde eles estão 
trabalhando. 

“Vinte servidores estão 
contratados para a força ta-
refa de combate à Dengue. 
Foram criadas duas equipes, 
uma está atuando na cidade 
e outra no meio rural. Tra-
balhos intensos de limpeza e 

retirada de entulho e detritos 
foram realizados nos bairros 
na Matinha, São Vicente e 
Centro. O distrito de Vila-
nova e até as margem da BR 
também foram limpos. Es-
colas também vêm receben-
do a operação de limpeza.”

Na matéria fabricada, o 
secretário da Saúde, apesar 
de mostrar a mesma pre-
ocupação com os índices 
indicadores da doença, que 
estão acima de 30%, afirma 
que “quanto às metas e pla-
nos de execução das ativida-
des de combate ao mosquito 

da dengue, essas estão devi-
damente encaminhadas a to-
dos os órgãos competentes, 
que atuam em conjunto com 
esta Secretaria. Com isso 
espero atingir nossos objeti-
vos, até porque a prefeitura 
não está poupando esforços 
nesse sentido”.

Ainda de acordo com o 
texto, a coordenadora do 
Serviço de Vigilância Am-
biental, Emilce Estanislau 
Muniz, “garante que o qua-
dro não é alarmante, porém, 
é bom que todos se atentem 
ao perigo”.

Rafaela e Keteni, fazendo o 
controle da Dengue

A população de Realeza, distrito de Ma-
nhuaçu, não sabe mais o que fazer para 
controlar a invasão de caramujos. Alguns 
moradores chegaram a encaminhar um 
abaixo-assinado à Câmara solicitando 
que requeresse à prefeitura um mutirão de 
limpeza naquela localidade. O caramujo 
pode transmitir doenças, entre elas, a úl-
cera estomacal e a meningite.

Segundo o vereador Fernando Lacerda, 
o secretário de Saúde, José Rafael de Oli-
veira Filho, já foi alertado sobre a neces-
sidade de começar a fazer as limpezas nos 
terrenos e quintais das residências. 

“Estive com o secretário de Saúde, falei 
para ele começar a trabalhar logo, porque 
o problema dos caramujos ainda está lo-

calizado em Realeza, aqui em Manhuaçu 
ainda é muito pouco”. 

O caramujo aparece geralmente em dias 
nublados, já que ele prefere a sombra que 
o sol.  E eliminar o molusco é difícil. 

A catação manual, segundo os especia-
listas, é a única forma de se livrar dos ca-
ramujos. É preciso proteger bem as mãos, 
com luvas ou algum outro objeto que não 
permita o contato direto com o caramujo. 
Depois é preciso amarrar bem a sacola e 
jogar no lixo. O caramujo já foi conside-
rado praga agrícola nos Estados Unidos e 
na Austrália.

Como no combate à dengue, manter 
quintais e terrenos limpos. Não acumular 
entulho, pneus e latas.

Moradores reclamam de invasão de 
caramujos em distrito de Manhuaçu

BELO HORIZONTE 
(MG) - O presidente da Câ-
mara de Manhuaçu, vereador 
Maurício Júnior, e o secretário 
Eli de Abreu reuniram-se com 
o Secretário de Estado de De-
fesa Social, Rômulo Ferraz. O 
objetivo do encontro foi mais 
uma vez reforçar a necessida-
de de construção do presídio 
de Manhuaçu. A cidade pode 
perder o investimento de 14 
milhões de reais.

O município doou área há 
mais de quatro anos para cons-
trução do presídio e a atual 
administração, ainda em 2012, 
chegou a firmar compromisso 
de dotar a área de infraestrutura 
e entregar o terreno já terrapla-
nado. Como isso não foi cum-
prido e nem oferecida outra 
área, Manhuaçu pode perder o 
presídio.

Segundo o Secretário de Es-
tado, Rômulo Ferraz, o prefeito 
de Lajinha, Lúcio Sebastião, 
esteve na Cidade Administra-
tiva e ofereceu um terreno do 
município, fora da cidade para 
a construção. O local seria ideal 
para o presídio da região e ain-
da resolveria o problema da ca-
deia de Lajinha, que fica dentro 

da cidade.
O Secretário Rômulo Ferraz 

explicou que por duas vezes 
chegou a mandar um engenhei-
ro da Secretaria de Defesa So-
cial ao município para exami-
nar o local e estudar a possível 
construção do novo presídio. 
Como não houve solução sobre 
o impasse da infraestrutura e 
terraplanagem, a cidade pode 
perder a obra.

"A cadeia é antiga, velha e, 
apesar dos esforços da direção 
atual, é um local inadequado. 
Tivemos uma audiência públi-
ca no ano passado com a Co-
missão de Direitos Humanos 
da Assembleia Legislativa em 
Manhuaçu e fomos ao secre-
tário. O problema é que a pre-
feitura não faz a parte dela e 
estamos em vias de perder o 
presídio”, lamentou o presiden-
te Maurício Júnior.

O terreno doado ao Estado 
foi aprovado pela Secretaria de 
Defesa Social quando da doa-
ção, e fica na margem da rodo-
via dos Estudantes, entre a Pon-
te do Silva e a Vila Formosa.

TERRENO NÃO SERVE: 
As obras de infraestrutura e 
preparação do terreno deveriam 

ter sido realizadas em 2013. O 
Estado condicionou o início da 
construção do presídio à reali-
zação das melhorias no local.

Segundo o Secretário de Es-
tado, Rômulo Ferraz, a prefei-
tura já foi informada que a área 
não serve. 

Rômulo Ferraz admite que 
a cidade pode perder o investi-
mento e que se busca outro ter-
reno na região, pois existe uma 
preocupação muito grande em 
termos prisionais. “A cadeia de 
Manhuaçu é insuficiente e ina-
dequada e precisamos na região 
de um terreno para iniciarmos a 
construção de um presídio para 
300 a 400 indivíduos. Temos 
prazos e queremos resolver o 
problema de Manhuaçu e do 
entorno, mas nesse terreno não 
é possível. Dependemos das li-
deranças políticas, representan-
tes da cidade para nos ajudarem 
na solução”.

O investimento na constru-
ção do presídio é orçado em 14 
milhões de reais. Vale ressal-
tar que presídio é diferente de 
penitenciária. O projeto é jus-
tamente para substituir a atual 
cadeia de Manhuaçu.

Assessoria de Imprensa 

Manhuaçu pode perder obra do presídio
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"O Senhor está comigo; não temerei o que me 
pode fazer o homem" (Sl 118.6).

Outra dificuldade que o homem pode nos in-
fligir é roubar-nos. Apesar de a Palavra de Deus 
insistir em "Não furtarás" (Êx 20.15), e apesar 
dos esforços da sociedade em disseminar uma 
consciência de respeito à propriedade alheia, ain-
da assim somos diariamente bombardeados com 
notícias de furtos, roubos e assaltos.

Jesus disse que uma das desvantagens de se 
ajuntar tesouros somente na terra é a possibilida-
de de os ladrões atacarem aberta ou veladamente 
e levarem consigo a fortuna que alguém juntou 
com tanto sacrifício.

Muitas coisas pode o ladrão levar de nós. Me-
nos uma: a paz. Isso mesmo: a paz que Jesus dei-
xou conosco é inexplicavelmente parte de nossa 
natureza em Cristo. Ele disse: "Deixo-vos a paz, 
a minha paz vos dou; não vo-la dou como a dá 
o mundo. Não se turbe o vosso coração, nem se 
atemorize" (João 14.27).

Você tem bens? Casas, carros, joias? Parabéns! 
Mas o ladrão pode levar tudo isso. E você faz 
bem em reforçar as trancas da sua casa. Mas me-
lhor que riquezas, é desfrutar da paz que o Se-
nhor Jesus dá àqueles que nele creem e a Ele obe-
decem. Ele põe essa paz bem no íntimo, tão bem 
escondida, que ladrão nenhum consegue chegar 
perto, muito menos roubar.

Um amigo nosso, certa vez, foi assaltado aqui 
no Rio de Janeiro. O ladrão invadiu a sua resi-
dência e exigiu tudo o que de valor pudesse ser 
levado. Meu amigo tratou o ladrão com respeito, 
ajudou a embalar as coisas, mas antes de o ladrão 
sair, meu amigo disse: "Desta casa nunca saiu 
ninguém, sem que primeiro orássemos ao Senhor. 
Vamos orar". O ladrão, chocado, perguntou que 
religião era aquela. Ao saber que meu amigo era 
um pastor evangélico, cancelou o assalto e pediu 
oração. A história termina com o pastor dando 
uma carona ao ladrão, que saiu dali para mudar 
de vida.

Você já tem a paz de Cristo em seu coração?

Como viver sem medo (IV)
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ACADEMIA 
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Rua Vicente de 
Paula Reis, 23

Bairro São Jorge 
(ao lado da Retífica)

                 

Torta merengue de banana da terra

Ter diabetes au-
menta o risco de 
desenvolver ou-
tros problemas de 
saúde, inclusive 
problemas do co-
ração, mas há vá-
rias atitudes que 
você pode tomar 
para cuidar de 
modo eficiente da 
sua diabetes 

O que é mais 
importante é estar 
ciente e detectar 
a diabetes cedo, 
já que isso pode 
ajudar a reduzir 
suas chances de desenvolver proble-
mas mais sérios de saúde. Seu médico 
poderá te aconselhar melhor se você já 
tiver desenvolvido diabetes. 

Diabetes também pode aumentar os 
efeitos negativos de outros fatores de 
risco tal como o fumo, hipertensão, 
colesterol elevado e obesidade. Então, 
se você já estiver com diabetes, é im-
portante saber como controlar os ní-
veis de açúcar do seu sangue, pressão 
arterial e colesterol. 

Para ajudar a manter os níveis de 
açúcar no sangue e manter seu coração 
saudável você também deve:

Seguir uma dieta balanceada, rica 
em frutas, hortaliças (legumes e ver-
duras), grãos integrais, produtos como 
leites e seus derivados desnatados.

Praticar atividades físicas regular-
mente

Obter/manter um peso saudável
Importante: sempre consulte seu 

médico e nutricionista para um acom-
panhamento individualizado.

Diabetes e Doença do Coração
A mocidade é a estação 
da felicidade sensual, 
a velhice, a da moral e 

intelectual.
Marquês de Maricá

Louco(adjetivo): 
afetado por um alto 

grau de independência 
intelectual.

Ambrose Bierce

Um intelectual é um 
homem que diz uma 

coisa simples de uma 
maneira difícil; um ar-
tista é um homem que 

diz uma coisa difícil de 
uma maneira simples.

Charles Bukowski

O vigor físico é bom, 
o vigor intelectual 

melhor ainda, 
mas, muito acima de 

ambos, 
está o vigor do caráter.

Theodore Roosevelt

Cuidado com o artista 
que também é um in-
telectual: é o artista 

que está a mais.
Scott Fitzgerald

O povo gosta de luxo; 
quem gosta de miséria 

é intelectual.
Joãozinho Trinta

Ter em si próprio uma 
confiança exagerada 
é um excelente treino 

intelectual.
Tristan Bernard

São poucos os políticos 
que sabem fazer políti-

ca. Mas, quando um 
intelectual tenta entrar 
nesse meio, então é o 

fim do mundo.
Jorge Borges

Quanto menos vida 
pessoal, mais segura 
e melhor será a vida 

intelectual.
Arthur Schopenhauer

Dói mais ao invejoso 
a humildade do sábio 
que à arrogância do 

intelectual.
Vilmar Milagre

Trabalho é todo tempo 
útil caracterizado por 
promover a evolução 
intelectual e moral do 

ser.
Emídio Brasileiro

INGREDIENTES: 

Massa:
5 xícaras de farinha de trigo
14 colheres de sopa de margarina
1 xícara de açúcar
Recheio e merengue:
1,5 litros de leite
4 claras
3 gemas
12 colheres de açúcar
2 colheres de sopa bem cheia de amido 

de milho
3 banana da terra
Óleo para fritura
Mistura de 1 xícara de açúcar com ca-

nela em pó a gosto

MODO DE FAZER

Massa:
Misturar bem todos os ingredientes, 

até que fique uma massa homogênea
Em uma forma com fundo removível, 

de aproximadamente 28 cm de diâmetro 
untada, abra a massa até cobrir por com-
pleto a forma

Fure com garfo e leve ao forno por 
aproximadamente 20 minutos (até que 
doure)

Recheio e merengue:
Descasque e corte as bananas da terra 

em tiras, frite, coloque em papel absor-
vente e logo após na mistura de açúcar 
com canela

Reserve
Bata as 4 claras em neve, acrescente as 

8 colheres de açúcar, para que forme um 
suspiro

Reserve
Leve o leite ao fogo até que ferva, colo-

que colheradas do suspiro no leite ferven-
do, vire e logo retire e coloque em peneira

Reserve
Adoce o leite restante com 4 colheres 

de açúcar, coloque o amido de milho e as 
gemas num copo e dissolva bem com um 
pouquinho de leite

Coloque no leite já adoçado, leve ao 
fogo e mexa até engrossar e formar um 
creme

Montagem: Após tirar a massa do for-
no, coloque as Bananas da terra fritas e 
passadas pelo açúcar com canela, depois 
o creme feito com o leite, a gema e o ami-
do de milho, os merengues cozidos

Leve ao forno para gratinar
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O CATÁLOGO TRADICIONAL DE MANHUAÇU
HÁ 24 ANOS SERVINDO ESTA COMUNIDADE 

Operação Divisas Seguras apreende materiais ilícitos e irregulares em todo Estado
Vinte e nove pessoas 

foram presas na noite de 
quinta-feira (23.01) durante 
a primeira Operação Divisas 
Seguras do ano, que fiscali-
zou 125 pontos de rodovias 
estaduais e federais em 102 
municípios de todas as regi-
ões de Minas. O objetivo foi 
fazer um cerco à entrada de 
drogas, armas, explosivos, 
automóveis roubados e ou-
tros materiais ilícitos e irre-
gulares no Estado.

Seiscentos litros de com-
bustível transportados irre-
gularmente, 35 quilos (kg) 
de haxixe, sete comprimi-
dos de rebite (droga deriva-
da da anfetamina), 75 mu-
nições calibre 22 e mais de 
2 mil mídias de CD e DVD 

foram apreendidos durante 
a operação. Ao todo, 6.646 
veículos foram fiscalizados 
e 8.880 pessoas abordadas. 

Também foram apreendi-
dos 28 tabletes, 5.507 bu-
chas e 22 gramas (g) de ma-
conha, 1,5 kg de cocaína e 
300 pedras e 700 g de crack, 
além de uma arma de fogo, 
R$1.460,75 em dinheiro, 
140 kg de queijo e 147 kg 
de carne. Ainda ficaram reti-
dos, por estarem circulando 
de forma irregular, 121 ve-
ículos. Dez carteiras de ha-
bilitação (CNH) foram reco-
lhidas. O número de multas 
lavradas chegou a 551. 

A Operação Divisas Se-
guras é realizada de forma 
integrada entre a Secretaria 

de Estado de Defesa Social 
(Seds), as Polícias Militar 
e Civil de Minas Gerais, o 
Corpo de Bombeiros Mi-
litar, a Receita Estadual, a 
Receita Federal, o Ministé-
rio Público, a Polícia Rodo-
viária Federal e os Estados 
de São Paulo e Goiás. 

A secretária Adjunta de 
Estado de Defesa Social, 
Cássia Gontijo, explica que 
o Mato Grosso e o Espírito 
Santo também já passaram 
a integrar, formalmente, o 
grupo que coordena a “Di-
visas Seguras” e que a pre-
visão é que eles participem 
das abordagens já na pró-
xima fiscalização. “Espera-
mos, para 2014, a adesão de 
mais estados, fazendo com 

que a operação cresça ainda 
mais”, ela destaca. 

Divisas Seguras em nú-
meros: Desde quando as fis-
calizações começaram, em 
março de 2013, 100 mil pes-
soas e quase 70 mil veículos 
foram abordados. Quase 
400 prisões aconteceram. Já 
foram apreendidos 300 kg 
de explosivos, mais de uma 
tonelada de maconha, 469 
pedras de crack, 38 armas 
de fogo, 5.941 munições, 
1.119 pares de calçados, 
oito mil telhas, 860 estacas 
de eucalipto, uma tonelada 
de queijo e mais de quatro 
mil mídias de CD e DVD, 
entre outros materiais.

Assessoria de Comuni-
cação Social da Seds

Foto Renato Cobucci

Carro se parte e criança é decapitada
Uma criança de 5 anos 

teve a cabeça arrancada após 
o carro em que viajava com 
os pais e mais duas irmãs ro-
dar na pista e bater de frente 
com um caminhão.

O acidente foi registrado 
por volta de 0h40 desta 
quinta-feira (16) no km 360 
da BR-381. Eles viajavam no 
VW/Polo placa HFE-0212 
de Belo Horizonte, condu-
zido por Josué da Silva Leite, 
45, que saiu ileso. Ele contou 
para a Polícia Rodoviária 
Federal que seguia da capital 
mineira com destino à ci-
dade de Nova Era levando a 
família para passar o restante 
das férias escolares na casa 
dos avós.

Ainda segundo ele, viaja-
vam tranquilamente quando 
entrou em uma curva exis-
tente no local e o carro ro-
dou, fazendo com que perd-
esse o controle da direção. 
No sentido contrário seguia 
o caminhão VW 24250 placa 
SEU-9899 de São Bernardo 
do Campo (SP), que era con-
duzido por Eraldo Manoel 
da Silva, 52, que também 
saiu ileso no acidente. Com 
o impacto o carro de passeio 
se partiu ao meio, ficando a 
parte da frente sobre a pista 
de rolamento, e a outra parte 
às margens da rodovia.

Clara Mendes Castro 

Leite, 5 anos, que viajava no 
banco de trás do veículo, teve 
a cabeça esmagada ao bater 
contra o caminhão e mor-
reu na hora. Partes de massa 
encefálica dela ficaram pre-
sas na lateral do caminhão e 
pela pista. Josué Leite que é, 
segundo ele, pastor Evangé-
lico da Igreja Batista Getsê-
mani em Belo Horizonte, se 
mostrava bastante tranqüilo, 
mesmo após ver a filha mor-
ta, ainda amarrada ao cinto 
de segurança, dentro de uma 
das partes que sobrou do 
carro.“ Estou tranquilo viu 
gente, sou Pastor e Deus já 
está me confortando. Foi 
uma fatalidade e agradeço a 
Deus porque poderia ter sido 
pior. Felizmente o restante 
da família está bem”, disse 
andando de um lado para 
outro.

No carro viajavam ainda a 
esposa dele, Tatiana Mendes 
Castro Leite, 37, que teve 

ferimentos leves e as filhas 
Laura Mendes Castro Leite, 
13, e Paula Mendes Castro 
Leite, 8, ambas com lesões 
graves. Ainda se envolveram 
no acidente um caminhão 
MB L1218 placa GLG -6014 
de Cláudio (MG), conduzido 
por Welton Eládio Soares, 
34, e o Fiat Fiorino placa 
AOK-1913 de Jundiaí (SP), 
que era conduzido por Cíce-
ro da Andrade, 33. Nenhum 
dos ocupantes destes veícu-
los se feriram.

Welton contou que seguia 
sentido João Monlevade 
quando se deparou com o 
acidente e, para não colidir 
com eles, pisou bruscamente 
nos freios o que fez com 
que seu caminhão rodasse 
na pista, parando com a fr-
ente no sentido contrário ao 
que seguia. O condutor do 
Fiorino também freou, mas 
não conseguiu evitar a uma 
colisão leve com no camin-

hão conduzido por Welton.
O Serviço Voluntário de 

Resgate (Sevor) de João 
Monlevade esteve no local e 
socorreu as vítimas ao Hos-
pital Margarida.

O perito Cristiano Mol da 
Polícia Civil, também esteve 
no local e após conversar 
com Josué e colher informa-
ções que possam apontar as 
causas do acidente, liberou o 
local para remoção do corpo 
da criança e dos veículos aci-
dentados. Segundo o perito 
havia sinais de manchas de 
óleo na pista, o que poderia 
ter contribuído com o aci-
dente.

Segundo a PRF, teste-
munhas contaram que 
pouco antes do acidente um 
caminhão guincho passou 
pela rodovia transportando 
outro caminhão acidentado 
com o tanque de combustível 
vazando, o que pode explicar 
a mancha de óleo na pista.
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HORÓSCOPO
ÁRIES – de 21/3 a 20/4
Dúvidas podem acontecer, mas ao mesmo 

tempo você não quer pouco e está determina-
da a alcançar seus objetivos. Tudo bem, você 
deverá escolher o que trará mais benefícios e 
tranquilidade para o bem geral da nação.

Bens e finanças: é possível que aconteçam contratempos 
na relação com parceiros comerciais, sócios e até empregados 
neste período. Procure agir moderadamente para evitar confusão. 
Momento pede cautela no lado financeiro.

TOURO – de 21/4 a 20/5
Sua maneira de ver e entender questões de seu cotidiano está 

melhor. Você sente a importância da maturidade e da necessida-
de de estar focada em seus objetivos de vida. O mais importante 
é não desanimar com uma ou outra pedra em seu sapato.

Bens e finanças: neste período é bom ficar preparada para 
ser auxiliada com a mão amiga de um colega. Algo natural para 
quem quer acertar. Ao mesmo tempo, aproveite sua objetividade 
para se comunicar e dar o recado em seu trabalho.

GÊMEOS – de 21/5 a 20/6
Momento interessante para encontrar soluções para o proble-

ma dos outros. Sua vontade é de se sentir útil com o desafio dos 
outros, então porque não ajudar, não é? Cuidado apenas para 
não criar melindres com atitudes mais individualistas.

Bens e finanças: neste período que vai até os primeiros dez 
dias de fevereiro, será o oito ou oitenta. Ou você estará com 
dificuldades de lidar com as finanças ou terá a realidade nua e 
crua batendo em sua porta. Hora de colocar o preto no branco 
e acertar dívidas.

CÂNCER – de 21/6 a 22/7
O momento requer cautela e atitude mais determinada diante, 

por exemplo, de alterações no ambiente de trabalho ou alguma 
mudança em rotinas. O desconforto então está na execução 
das tarefas ou em sua cabeça? Use sua criatividade e seja feliz.

Bens e finanças: é bem possível que ofertas tentadoras surjam 
até o final do mês, inclusive para se adquirir imóveis ou até alugar 
um local. Evite concluir negociações com altas somas neste 
período e leia bem as letrinhas dos contratos.

LEÃO – de 23/7 a 22/8
Suas ideias estão a mil e saiba que poderá obter benefícios 

em parcerias se forem fechadas no momento certo. Acontece 
que seu poder e curiosidade para alcançar novas possibilidades 
dão o tom do momento. Use sua intuição com cautela.

Bens e finanças: não esqueça: não se mexe em time que está 
vencendo. Bem, as finanças começam a fluir, mesmo com as 
tradicionais dívidas a serem sanadas. Possibilidade de novos 
negócios e de acordos vantajosos.

VIRGEM – de 23/8 a 22/9
Com o Sol em Aquário, o momento é de montar estratégias 

para executar planos e controlar seu cotidiano. Uma nova visão 
das dificuldades ajuda a embalar com determinação sua vontade 
de superar os obstáculos.

Bens e finanças: sempre é bom investir em tecnologia para 
garantir agilidade e praticidade no cotidiano. As finanças fluem e 
há forte possibilidade de soluções em investimentos financeiros 
e até adquirir bens imóveis de forma vantajosa.

LIBRA – de 23/9 a 22/10
Os trabalhos em grupo estão favorecidos e a necessidade de 

ajudar coletivos, participar de trabalhos e movimentos sociais 
também. Mesmo com algumas dúvidas naturais, sua autocon-
fiança está mais forte e você está disposta a ouvir os outros.

Bens e finanças: sua energia para agir está forte, pois Marte 
incentiva tal ação. Agora, muito dependerá de sua capacidade 
de permitir a manifestação de seus colegas e de saber dizer não 
e sim nas horas certas.

ESCORPIÃO – de 23/10 a 21/11
O momento será de maturação de tudo que aprendeu durante 

os últimos tempos. Com o Sol em Aquário, sua força emocional e 
intuição ganham mais força e permitem até uma visão ampliada 
do que reserva o futuro bem próximo.

Bens e finanças: sua curiosidade e necessidade de agir estão 
sendo provocadas neste período. Negócios e possibilidade de 
ganhos extras enchem seus olhos, mas nada de se recolher e 
sim partir para o trabalho e fazer sua parte.

SAGITÁRIO – de 22/11 a 21/12
Você se sente praticamente provocada a tomar algumas 

atitudes que mexerão com seus novos desafios diante de seus 
interesses. Você está se transformando. Nesse processo, as 
atitudes dirão mais que simples palavras, tanto suas como de 
quem faz.

Bens e finanças: novos negócios estão a sua porta. É preciso 
considerar os detalhes, mesmo diante de tantas vantagens. Não 
esqueça que contratos requerem sempre deveres e obrigações. 
Assuma somente o que puder cumprir com tranquilidade.

CAPRICÓRNIO – de 22/12 a 20/1
Você está mais determinada e disposta a agir neste período. 

É bom saber que os olhos do mundo estarão lhe observando 
e cobrando atitudes coerentes com suas palavras. Ao mesmo 
tempo, seu poder de convencimento está a mil.

Bens e finanças: com o aspecto entre Júpiter, Vênus e Plutão, 
é possível alguns problemas de relacionamento com parceiros 
de trabalho, incluindo sócios e até colaboradores. Tendência a 
ganhos extras a partir do dia 29 deste mês.

AQUÁRIO – de 21/1 a 19/2
Suas ideias ganham terreno fértil para poderem fluir a partir 

de agora. Seu poder de convencimento e até uma leitura mais 
próxima da realidade podem ser capaz de concretizar acordos em 
novas frentes de trabalho, inclusive em locais nunca esperados.

Bens e finanças: o período está meio tenso para as questões 
financeiras, porém a partir de hoje, dia 24, há possibilidade de 
a situação abrandar um pouco mais e ser possível equacionar 
algumas questões financeiras.

PEIXES – de 20/2 a 20/3
Mesmo em um período em que você tende a introspecção 

e a necessidade de maior tranquilidade para pensar, é preciso 
entender que suas atividades são importantes para outras pes-
soas. Em outras palavras: não feche nem portas, nem janelas.

Bens e finanças: neste período não há muito que se comemo-
rar diante da situação financeira, por isso evite maiores inves-
timentos até o dia 3 de fevereiro. Se acontecer uma aquisição 
inesperada ou o pagamento de uma dívida, pode ocorrer agora.

Astrológica por Claudia Vannini

Como e por quê foram criados os MP3: Os 
cd’s utilizam um gigantesco número de bits (uni-
dade de informação) para cada segundo de músi-
ca. Por isso, armazená-los no disco rígido de um 
PC seria pouco prático e ocuparia muito espaço. 
Mais desagradável é fazer o download, na Inter-
net, de uma música…. Esta acção pode demorar 
cerca de 2h, apenas para “baixar” um arquivo de 
três minutos.

Os MP3 (formato de música digital) foram 
feitos para comprimir esse espaço e tornar as 
músicas digitais acessíveis aos computadores e 
“transportáveis” via rede. O grande desafio era 
diminuir o espaço ocupado pela música sem 
baixar sua qualidade. A estratégia usada foi a se-
guinte: existem sons que o ouvido humano não 
escuta, há outros que escutamos melhor e ainda 
aqueles que são abafados por outros ruídos. A 
partir disso, concluiu-se que há sons que podem 
ser retirados das músicas sem que percebamos, 
diminuindo o tamanho do arquivo. Depois de 
feito, é usada a técnica usual de compressão de 
arquivos que ainda pode diminui-los pelo menos 
em 10 vezes.

ENTRETENiMENTO

OITO ERROS

                                                        

CURIOSIDADES

PARA QUEM ENTENDE 
Dois peões estavam caminhando pela bei-

ra de uma estrada poeirenta, voltando de uma 
das fazendas onde haviam trabalhado duro o 
dia inteiro, quando o filho de um famoso juiz, 
que vinha a toda a velocidade na sua picape 
importada, atropela os dois com toda a violên-
cia. Um deles atravessou o para-brisa e caiu 
dentro do carro, enquanto o outro voou longe. 
Três meses depois eles saíram do hospital e, 
para surpresa geral, foram direto para a cadeia. 
Um por invasão de propriedade alheia e o ou-
tro por se evadir do local do acidente.

MESMA COVA?
Certo dia estavam dois homens cami-

nhando por um cemitério quando se de-
pararam com uma sepultura recente. Na 
lápide lia-se: 'Aqui jaz um homem hones-
to e advogado competente'. Ao terminar a 
leitura um virou-se para o outro e disse: 
'Desde quando estão enterrando duas pes-
soas na mesma cova?'

PROCURANDO...
Dois rapazes, estavam no supermerca-

do, de repente batem com seus respectivos 
carrinhos, um no outro, um deles fala: - Pô, 
não olha por onde anda, meu camarada? - E 
você, também não enxerga? - É que eu estou 
procurando a minha namorada! - Coincidên-
cia, eu também estou procurando a minha! O 
primeiro : - Como é a sua namorada? - Ela é 
loira, olhos azuis, cabelos compridos, corpo 
de academia, lábios carnudos e está com um 
vestido preto transparente com uma micro 
calcinha! E a sua? - A minha que se dane, va-
mos procurar a tua!!!!!!! 

REMÉDIO ERRADO...
Entra um senhor desesperado na far-

mácia e grita: - Rápido, me dê algo para 
a diarréia! Urgente! O dono da farmá-
cia, que era novo no negócio, fica muito 
nervoso e lhe dá o remédio errado. O se-
nhor, com muita pressa, pega o remédio 
e vai embora. Um tempo depois, o dono 
da farmácia se dá conta que por engano 
e inexperiência, deu ao senhor remédio 
para os nervos. Horas depois, chega nova-
mente o senhor que estava com diarréia, e 
o farmacêutico lhe diz: - Mil desculpas, 
senhor. Creio que por engano lhe dei um 
medicamento para os nervos, ao invés 
de algum remédio para diarréia. Como o 
senhor está se sentindo? Ao que o senhor 
responde: - Cagado, mas tranqüilo...
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Claudia Leitte assina contrato com gravadora 
de Jay Z para lançar carreira internacional
Sucesso no Brasil, Claudia Leitte 

está investindo pesado em sua carrei-
ra internacional. Prova disso é que ela 
está passando uma temporada em Los 
Angeles, nos Estados Unidos, onde 
acaba de assinar contrato com a Roc-
Nation.

Além de conseguir acordo com a 
gravadora, que pertence ao rapper Jay 
Z, a artista ainda preparou um álbum 
voltado para o mercado estrangeiro, com participações de outros ar-
tistas do selo, como Kirby Lauryen.

Outro indício forte de que a bela não está economizando esforços 
para que essa empreitada dê certo foi uma recente reunião com Ester 
Dean, compositora de hits como “S&M”, de Rihanna, e “Firework”, 
de Katy Perry”, segundo o jornal “O Dia”.

As sessões para gravação desse álbum já começaram e contam 
com ajustes do engenheiro de som Jourdán Butler, parceiro do mari-
do de Beyoncé na gravadora.

Ex-affair de Neymar diz que Fernanda Souza a 
expulsou de show de Thiaguinho

 Carol Abranches, ex-affair do 
jogador de futebol Neymar, afir-
mou que foi vítima de uma polê-
mica envolvendo Fernanda Souza 
durante um show do cantor Thia-
guinho, no Rio de Janeiro, na últi-
ma semana.

A moça, que estava na área vip 
da apresentação, garantiu que a 
atriz da Globo ficou bastante in-
comodada com sua presença e não 

disfarçou. “Acho que foi uma crise de ciúmes mesmo, ela ficava me 
encarando e, quando passava por mim, não pedia licença. Esbarrava 
e pronto”, contou ao jornal “O Dia”.

Apesar de estar no espaço reservado, a morena destacou que não 
conhece o pagodeiro, mas que sempre foi a seus shows e que nunca 
vai “deixar de ir”. “Não quis criar confusão quando o segurança dis-
se que ela tinha pedido para eu sair”, disse.

Fernanda, por sua vez, negou a acusação de Carol. Por meio de 
representantes, afirmou que estava com os amigos Preta Gil, Tiago 
Abravanel, Gominho e Rafael Zulu. “Se alguém foi tirado, é porque 
não estava na lista”, explicou sua assessoria de imprensa.

Carol Sampaio, promoter responsável pelo show, ficou chateada 
com o depoimento e garantiu que Abranches estava sem identifi-
cação vip. “É impressionante como as pessoas fazem de tudo para 
aparecer”, lamentou.

E explicou: “Essa menina estava acompanhada de algumas ami-
gas sem pulseira. Quando ela se aproximou do grupo que estava 
bem próximo ao palco, no caso Fernanda Souza, Tiago Abravanel 
e Preta Gil, a produção logo estranhou, já que por ali só ficam os 
convidados de Thiaguinho. Foi só por isso que a equipe pediu para 
que ela se retirasse”.

Marco Feliciano pede R$ 1 milhão em 
processo contra o 'Porta dos Fundos'

  O deputado federal Marco 
Feliciano (PSC) entrou com uma 
representação no Ministério Pú-
blico de São Paulo contra a pro-
dutora 'Porta dos Fundos' e pede 
uma indenização no valor de R$ 
1 milhão por conta do vídeo “Es-
pecial de Natal”.

Publicado na internet no dia 
23 de dezembro, o material con-
tém piadas sobre passagens bí-
blicas que contam a história de Jesus e já contabiliza mais de 4,5 
milhões de visualizações no canal oficial do grupo em um site de 
compartilhamento de vídeos.

De acordo com o pastor, o especial possui “conteúdo altamente 
pejorativo, utilizando-se inclusive de palavras obscenas, e de forma 
infame atacou os dogmas cristãos e a fé de milhares de brasileiros 
que comungam deles, ferindo dialeticamente o direito fundamental 
à liberdade religiosa”.

Além da indenização, que, segundo Feliciano, deve ser encami-
nhada aos hospitais das Santas Casas de Misericórdia, a representa-
ção pede ainda a investigação dos atores que participaram do vídeo, 
como Fábio Porchat, Gregório Duvivier, Clarice Falcão, Marcos 
Veras, Júlia Rabello e Rafael Infante.

No último dia 14, Marco Feliciano utilizou a internet para com-
partilhar uma carta aberta ao presidente da Federação das Indústrias 

do Estado de São Paulo (Fiesp), Paulo Skaf, pedindo para que ele re-
considerasse o patrocínio dado ao projeto online 'Porta dos Fundos'. 

Camila Pitanga pode contar com tecnologia 
para ficar careca na TV

Camila Pitanga, que já confir-
mou sua participação na terceira 
temporada de “Sessão de Terapia”, 
do GNT, pode ficar careca por con-
ta de sua personagem na série

A atriz recebeu a proposta de 
raspar o cabelo, mas a produção 
ainda analisa o fato e acredita que 
radicalizar talvez não seja necessá-
rio, segundo a revista “Época”.

No entanto, se o desejo do dire-
tor Selton Mello prevalecer, a beldade não terá com o que se preo-
cupar. Já está acertado que um computador será utilizado para fazer 
a mudança em seu visual, para que ela não tenha que se desfazer 
realmente dos fios.

Vale lembrar que, caso apareça na telinha sem as madeixas, Ca-
mila não será a primeira a perder o cabelo na série para a TV por 
assinatura.

Bianca Comparato, na segunda temporada da obra, também ficou 
careca por conta de sua personagem, que descobriu ser portadora de 
câncer. Mas, na ocasião, a artista dispensou a tecnologia a apostou 
no corte real.

Adriane Galisteu pode se tornar 
apresentadora do “Hoje em Dia”

O anúncio da volta de Vildomar Ba-
tista para a direção do “Hoje em Dia” 
foi apenas o primeiro passo na refor-
mulação que a Record planeja para o 
matinal, que vem perdendo audiência 
ao longo de seus nove anos no ar.

Em busca das altas médias de Ibope 
que a atração marcava, que já chega-
ram a ser um incômodo para a Globo, 

a emissora da Barra Funda iniciou uma ação para mudar não só o 
comando, mas também seu elenco.

Chris Flores, Edu Guedes e Celso Zucatelli devem ser mantidos 
no quadro de apresentadores do programa, mas uma nova vaga deve 
ser aberta em breve. E Adriane Galisteu já estaria bem atenta ao 
espaço que se abrirá, segundo o jornal “Folha de S.Paulo”.

Mãe de Justin Bieber pede 
para fãs rezarem por ele

 O suposto envolvimento de Jus-
tin Bieber com drogas, além de sua 
postura bastante polêmica nos últi-
mos tempos, têm preocupado fãs e 
parentes do astro teen.

Prova disso é que a mãe do cantor, 
Pattie Mallette, resolveu pedir para 
que os admiradores de seu filho pe-
çam a Deus pela vida dele.

'Eu peço às pessoas para terem 
Justin em suas cabeças. Eu rezo por ele todos dias', afirmou ao jor-
nal 'The Sun'.

Pattie ainda ressaltou que a fama pode ter sido a principal causa 
dos problemas do rapaz, de 19 anos. 'Eu acho que muitas pessoas 
entram na indústria do entretenimento com incríveis raízes cristãs. 
Elas entram com os valores certos, mas se influenciam de alguma 
forma', opinou.

Apesar da preocupação, a mãe do artista admitiu que também já 
enfrentou o vício em entorpecentes no passado. 'Eu comecei a me 
auto-medicar com drogas e álcool', revelou ela, que deu à luz Justin 
com 17 anos de idade. 

Vale ressaltar que amigos do loirinho também teriam sugerido que 
ele se interne em uma clínica de reabilitação.

Jorge Ben Jor cancela shows em São Paulo 
por problema de sáude

O cantor Jorge Ben Jor cancelou a 
série de shows que faria com o grupo 
Los Sebosos Postizos, entre os dias 
23 e 26 de janeiro, em São Paulo, por 
problemas de saúde.

Tudo porque durante uma viagem a 
Orlando, nos Estados Unidos, o mú-
sico e compositor foi acometido por 
uma virose.

Consultados, os médicos orientaram o artista a evitar voos muito 
longos até se recuperar, segundo comunicado oficial da assessoria 
de imprensa. Para quem já adquiriu os ingressos das apresentações 
no Sesc Pompeia, não haverá problemas. O valor das entradas será 
devolvido.

Irmã de Carioca, do 'Pânico', morre e 
humorista lamenta perda na web

  Márvio Lúcio, o Carioca do programa 
'Pânico na Band', lamentou a morte de sua 
irmã, Mayra Santos Lourenço, por meio de 
uma mensagem publicada nas redes sociais 
nesta quarta-feira (22).

'Dia triste... Muito triste... O dia mais 
triste da minha vida. Perdi a guerra. Perdi 
minha amiga, perdi minha irmã Mayrinha. 
Que Deus te eleve ao andar mais alto que 
houver nessa vida. Você era tudo pra mim 
e eu tudo pra você. Perdemos você para essa doença nefasta que é 
o câncer. Triste fim. O que me conforta, foi seu amor a mim, seu 
amor era maravilhoso demais, era muito bom. Sempre no meu ani-
versário, onde estivesse, você corria atrás de mim o seu caçula. Dói! 
Amor dói, a saudade dói. Acabo de te perder, mas o céu ganhou uma 
guerreira. Vá com Deus! Te amo para sempre, e um dia a gente se vê 
por aí! Amor eterno e tomara que exista esse tal de eterno. Mayra, 
te amo!', escreveu Lúcio na legenda de uma foto, na qual aparece 
com Mayra.

Logo após a postagem, o artista recebeu apoio de fãs e de com-
panheiros de trabalho. Inclusive da repórter do dominical Nicole 
Bahls.

'Estou aqui para deixar meus pêsames ao meu amigo de trabalho 
Carioca. Acompanhei a luta e o amor dessa família. Peço a todos os 
fãs orações para família. Já passei por uma despedida parecida. A 
luta machuca e a saudade é eterna', escreveu a beldade.

A moça faleceu na madrugada da última terça (21) após sete anos 
de luta contra um câncer no cérebro.

Ela estava internada desde o último dia 26, em Niterói, no Rio de 
Janeiro, onde morava.

Uau! Aos 80 anos, Francisco Cuoco acha 
'uma delícia' assistir a filmes eróticos

O ator Francisco Cuoco, de 80 
anos, revelou alguns dos artifícios 
usados por ele para apimentar a rela-
ção com a namorada, Thaís Almeida, 
de 27 anos. O veterano das telinhas 
disse que assiste a filmes eróticos ao 
invés de usar medicamentos para me-
lhorar o desempenho sexual.

“Não uso remédio, porque tenho 
medo. Todos têm efeitos colaterais. 

Mas a gente se resolve muito bem. Uso a criatividade. Assisto a fil-
mes eróticos, pornôs mesmo. É bom, né? Quem não gosta? Acho 
uma delícia”, declarou à revista 'Contigo!'. Há quatro anos com 
a estilista, Cuoco ainda contou o que o fez se apaixonar por uma 
mulher 53 anos mais jovem do que ele. “Quando vejo uma mulher 
da minha faixa etária, não sei por que, mas não me interessa como 
companheira, só como pessoa. Gosto dessa juventude exuberante. 
Essa animação que a Thaís possui me deixa animado. Com ela, acho 
muita graça na vida, dou muita risada.” 

Sertanejo Mariano apaga 
foto com armas após ser 

alvo de críticas
Mariano, da dupla Munhoz & Mariano, 

causou polêmica na manhã desta quarta-
-feira (22).

Tudo porque o sertanejo postou em seu 
perfil no Instagram uma foto, na qual apa-
rece com o companheiro de palco e o em-
presário da dupla segurando armas - uma pistola e uma faca - além 
de uma garrafa de bebida.

Na legenda da imagem, ele avisou que os objetos eram de brin-
quedo.

'Chega ano, passa ano, uns começam e outros terminam, e a gente 
continua. Nada e nem ninguém separa amizade quando se constrói 
com o coração, sem interesse, sem propósitos, quando simplesmente 
acontecem! Fazia tempo que não amanhecíamos o dia juntos e foi, 
como sempre, incrível! Amo vocês! Ah, uma observação: a arminha 
é de brinquedo e a faca é de churrasco viu?!', explicou.

Apesar disso, não demorou muito para que os seguidores come-
çassem a criticar a postura dos cantores.

Preocupado com a repercussão da foto, Mariano apagou a posta-
gem de seu perfil.    
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Câmara de Manhuaçu rejeita projeto 
de remanejamento de recursos

VEREADORES JUSTIFICAM QUE AUTORIzAçãO Já FOI DADA
Durante a tarde desta 

quinta-feira, a Câ-
mara de Manhuaçu 

rejeitou projeto da prefeitu-
ra municipal pedindo autori-
zação de remanejamento de 
2,1 milhões de reais do Or-
çamento 2014, que foi apro-
vado há um mês. Segundo o 
posicionamento unânime do 
Legislativo, a prefeitura já 
tem autorização para mexer 
em até 12 milhões do total 
de 175 milhões de reais pre-
vistos.

Na prática, é bem seme-
lhante ao orçamento de uma 
casa. Imagine a seguinte si-
tuação: a esposa quer com-
prar uma roupa nova e pede 
ao marido para pegar um 
pouco do dinheiro do cofre 
da família. O companheiro 
não concorda, com base em 
uma coisa: a mulher tem o 
salário dela e pode pagar 
sem mexer nas economias 
da casa.

O que o prefeito pediu 
foi para que os vereadores 
o autorizassem a remanejar 
2,125 milhões de reais de 
obras e instalações para o 
pagamento de precatórios. 
Acontece que a Câmara de 
Manhuaçu aprovou, no dia 
20 de dezembro, o Orça-
mento 2014 com a autori-
zação automática de 7%, 
equivalente a 12 milhões de 
reais.

Como já tem o dinheiro 
autorizado, os vereadores 
por unanimidade não con-
cordaram em dar mais essa 
permissão, afinal só tem 23 
dias do orçamento 2014.

NÃO DEU PARA 
GASTAR

O Presidente da Comis-
são de Finanças da Câma-
ra, Jorge Augusto Pereira 
(Jorge do Ibéria), foi quem 
apresentou o parecer jurídi-
co contrário que foi seguido 

pelos membros da comissão 
e pelos demais vereadores.

“Nesses 23 dias de 2014, 
o prefeito não remanejou 12 
milhões do Orçamento des-
se ano. Portanto, não vimos 
necessidade de aprovar esse 
projeto. Se caso, ele nos 
provar que já gastou os 7% 
que autorizamos, aí podere-
mos discutir”, ponderou o 
vereador.

Jorge ainda completou: 
“Se ele estivesse gastando 
o dinheiro, teríamos outra 
realidade. Basta ver que não 
há obras em andamento, as 
estradas estão sem patrolar, 
as ruas cheias de buracos e 
escolas precisando de refor-
mas, ou seja, não está sendo 
feito investimento”.

Relator da Comissão de 
Constituição, Justiça e Re-
dação Final, Fernando La-
cerda, também acompanhou 
o posicionamento jurídico 
sobre a matéria. “Na ver-
dade, o parecer da nossa 
comissão foi no sentido da 
reprovação por entender-
mos que não há necessidade 

disso. Na Lei Orçamentária 
Anual, aprovada há um mês, 
já autorizamos os remaneja-
mentos até o limite de 7%. 
Depois que gastar os 7%, 
mostrar onde, como e por-
que gastou, aí sim a Câmara 
poderá analisar e até votar 
uma nova suplementação”.

Ainda durante seu pro-
nunciamento, Fernando La-
cerda explicou que a rejei-
ção do projeto não impede 
o funcionamento do muni-

cípio. “Isso é um equívo-
co, uma inverdade. Se tiver 
algum maldoso, inclusive 
gente de cargo de confian-
ça do prefeito, querendo 
falar que essa Câmara está 
atrapalhando o governo, po-
dem ter certeza: isso é uma 
mentira. Pode ser é falta de 
competência de alguns e aí 
querem jogar a culpa na Câ-
mara. Todas as vezes que o 
prefeito enviar projetos, que 
sejam de interesse da popu-

lação, iremos sentar, avaliar 
e votar, mas dentro da lega-
lidade. O caso de hoje é que 
não havia necessidade. Ele 
já tem a autorização”.

SEM OBRAS 

Para o presidente Maurí-
cio Júnior, o posicionamen-
to da Câmara foi muito cla-
ro. “O prefeito não gastou 
os recursos que já autoriza-
mos, então porque ele vem 
pedir mais. É uma incoe-
rência que não admitimos. 
Queremos é que ele atenda 
as solicitações da Câmara, 
aplique os recursos orça-
dos”, adiantou.

Mauricio Júnior ainda 
pontuou que a Câmara não 
tem vereador de oposição. 
“Não existe vereador con-
tra prefeito. O que há aqui 
são vereadores do lado do 
povo. A Administração de 
Manhuaçu vai mal e a Câ-
mara tem feito a sua parte, 
cobrando, reivindicado, 
fiscalizado e até apertado a 
prefeitura para tomar pro-
vidências, trabalhar”, expli-
cou. 

Segundo ele, a população 
tem sentido na pele o que 
a Câmara está cobrando. 
“A cidade está esburacada, 
tem lixo nas ruas, PSF sem 

médicos, escolas caindo. 
É solução para isso que te-
mos cobrado. A sociedade 
está solicitando melhorias 
e não tem sido atendida. Se 
a cidade não está do jeito 
que a população e que nós 
queremos, não é por culpa 
da Câmara. É falta de sen-
sibilidade e de competência 
do prefeito e de sua equipe”.

PRECATÓRIOS

O objetivo do projeto de 
lei era o pagamento de pre-
catórios. Além do dinheiro 
bloqueado nas contas do 
município em 2013 e o pa-
gamento de 600 mil (em 
novembro e dezembro), a 
prefeitura tem que pagar 
parcelas dos precatórios de 
um acordo com o Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais, 
vencidas em 2010, 2011 
e 2012 e a parcela que vai 
vencer em 2014. Esses va-
lores não estavam previstos 
no item sentenças judiciais 
do Orçamento 2014, que 
foi elaborado em setembro. 
A Câmara Municipal jus-
tamente entendeu que ele 
pode remanejar os valores 
dentro dos 7% que já está 
autorizado.
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